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Servidores da Prefeitura 
ganham 83 º / º de reajuste 

O D~crcto do Prdeito Alui$ .. º Gam~ .. 4uc reaiu..,,a 
os s.ilarios do func1onalismo _ em /\J~,., tr.-is medida:s q~e 
t,edicJ,1m os "f..."'\1dor~s em final de c~1rrc1ra. 05 profissio~ 
riai~ mcdico.'4. engenheiros, arqu1tctoc<-, dentistas e tec nico.!. 
tJD radiologia. illem de todo_ o funcionário no ato de sua 
,pa-<-c 1aJ011.1 O p,.._o !\tumc1pal de :i,.alârto, nt:.,tc Decreto. 
P·"'' p,11,1 NCz~ 4_.0:ó.00 e o Abono E special para Pro-
f,s,or<> '"' de :--iC.~ t .033.0o par,1 NC:$ 1 S32,S6 

O r?~ju~te ~~lar1al concedido pelo Prefeito Aluis,l.l 
Gama, .JCJma do 1~d1ce d_e •~fl.1ção de março. ou '."ieja. de 
~Y<, a1inge tam~em os mJt1,·os e p1;"nsioniMas, além do~ 
t',upJntcs de cargos em comis.sdc, funções gratificadas. ~C• 

\-rct"no.-.. procur.1dor geral. abonadores. conferentes e ser­
' ..iort::. G 1e. no desemptnho do cargo ou função. prestam 
~:,iço~ .1c Oc:partamento do T~so..:ro fv1unicipal . 

APOSENTADORIA 

De acordo com o U~creto. Ja aprov.-ido pela Câmara 
McmdpJI. todo íuncionârio. no ato de sua aposentadoria. 
·\erJ promo\'ido para o final da Carreira. obedccidas n~ 
, ~--o: e:'X1S' .. '1te,. criadas nC' Quadro I da Le, n' 709/83" 

PREFEITURA ENTREGA CARTELAS DE 
YALE-TRANSPORTE AOS SERVIDORES 

O ;>, _feito c.le !\"o,c1 Iguaçu. Alu:· o G~m... t ,rnou 
rta, Ja(Je o d,se:10 dl' m1lhare:j de ~ervidorcs da Prefcituru 
Municipal. õO fa:.er n:. wrJe da ultima tcrçil• feira , 13. a 
rntrtqa de cerc'.J de 2 mJI cartclds de \'ale-tran!óporte ao 
1 e: onaJ .::-mC\ munh...1pal 

A servidorc1 l.'.:ssy Gu1mar.ie~ Gomec::, 57 anos, dos 
, 2~ dedicados .:io s n iço público em Nova Iguaçu 

5- t!l: de Adm1n1:5traçdo do Gal:inetc Civil, foi 
-. n func. :cn.ã.ria .J rel.eber d.is rndos do Sceetãrio 

Edes10 da Cru: :\' unes. o seu vale •transpc1 te 

'iATISFAÇÃO 

Os cernJores da Prefeitura ~iunicipal aguardavam 
J• 1t.Om 1.:erta an~1ed.1de a distnbuição do ,·ale-transportt 
C111~ regulamentação foi iniciativa do prcprio Chefe do 
E "':t.• t"'" Com ..1 concessao des1e tenefícic, o Go,·erno 
Municipal ob1et1\'0U melhorar o poder aquis1U\'O do íun­
oonali~mo municipal. Altãs, esta medida reprc-sentou mais 
um avanço da atual c1.dmrnistração na , alori::ação dos ser-
11dr~cs. principalmente os mais carentes 

O Prdeito Municipal Jâ implantou o pi~o municip3f 
de ~lãrio, que ,·e10 proporCJonar aoc trabalhadores da 
Preft'tura o recebimento de urn salário minimo acima do 
toncedidr pelo Go"·trno F ederal; abriu concurso pUblico 
para o preenchimento de quase 3 mil vagas, cujas inscri­
Côrs se encerram na próxima sexta .... feira. dia 23. Agora 
f, a \'ez do vale--tr11nc:J')Orte, Já estando tudo pronto, tam­
b .., pa, 1 a impl.intação do Plano de Cargos e Salários 

.1 - fã ser Jpl1Lado, coinc1dentemente. com os n~>Vo~ 
co ... •---1tados ~~ra~e. de cc-ncurso. A rece-pt1vidade e sausfa­
(. por parte dos servidores íoi muito grande. na medida 
ti!' que •odos os cadast1 adas procurar~m seus setore!> pa­
a receber, imediatamente, d cartela do ,ale-transporte 

GPANDE AJUDA 

lassy Gomes, ao receber ~eu val~-transporte. prestou 
a ""'uinte dedaração 
E - Eu achei o vale-transporte uma cois~ muito l-oa 

u G----,1•·a. mais ou m~nos, 10 cruzados no\OS de P••~J re~ por mes de stgunda a .:xt .f r l ~ar ... t 
.-• Ã.1 ora, com o vale, é umJ grande c.JUC.il 01 

lar, ,. r mec somente 21 cruzados no,os • . 
Fonrn beneficiados com e vale--transportc- os serndo~ 

r,- -,3 do ncl~ seguintes Secrttarias: \Jahmete C 1,il, PJa .. 
n znen•o Ccnrrole Fazend,.1, Adm1nistração. Oc$Cn­
'I' :Dento Urb.!'-io, P;omoção Social, Sal.Ide, E"-port!,t 

'llo laz e Cultura. Proc.uradona Geral. ~ese-n ' 
,..r:-.. ,to Rural e: As,untos Fundiários. Dese-n\r,kJmento e 

oOrdcnaç..d,o das Sub-prtfc1tura"' e GJhincte do Prefeito. 
O, -d - lo ,·al,-uans• pc !\'1 ores que t1ind.l nao optaram pe t . d 

rtt ,. JJO ~escontc 1:. de no mínimo. 6<;- do sa àno, e­
{:; o proc ur.ir n Secret.lria .:l "Je: pertc:~c~m p.lra '3e ~a• 
,..1.:ª~em, segundo orientação_ do Dr R1i10 Uarbos:i, e 
~unaciral de Admin1straç,to --=-

l 

A SOCIEOADE PARASITARfA 
(D. Adriano, página 3) 

ÉTICA É COISA DO PASSADO 
---JArthur Messias. pág. 2) 

Com base ne$ta mesma Lei, o Prefeito Alui~io Gama a.-;se ... 
gura aos ocupantes de todos os cargos da classe final do~ 
quadros da Prefeitura e da Câmara Municipal mai!'i 30 por 
4.:ento 

O:i médh:oc; e denti,ta~. a partir de agora, deixam 
d.., ter o Abono Especial e. com base na Lei Federal n(t 
3 • 999, 61. pa!-i~dm a receber o corre~pondente a seis sala­
nos famih.1. A mesma Lei é apHcada também aos Técni ... 
cos em Radiologia 

Amd.J conforme o Decreto do Prefeito Municipal. O:! 

profis!-ionais iengenheiros e arquitetos terão o.s seus valore~ 
lixados na forma da Lea Federal n i. 950-A/66, ou seja, 
terão seus vencimentos correspond~ntes. tambêm. a seis 
~al.1rios mínimos 

ABONO ESPECIAL 

Continuam rccetendo Abono Especial. aJ~m do rea­
JUSte de 83~~. os Professore!s efetivamente cm regência de 
classe e os extra-classe. Esse Abono é de NCzS 1.832.56 
-= ::°':Cz$ 1.033,08, r~c;pectivamente. Ressalta o Decreto que 
esse Abono nao incidirã '-Obre qualquer encaryo ~ocial. 

Inscrição da Pre­
feitura é atédia'30 

A Prde1tur.1 ~1uniopal de No,·a Iguaçu 1c,0Jy,•l j 

Jrorrogar as inscrições do concurso pül:lico. que admi­

·irá cêrCi;i de 3.000 servidores, até o dia 30 do corrente 

mês. De acordo com o Secrete.mo de Administração 

Dr. Rízio Barbosa. Já existem cêrca de 8 mil mscntos 

Quanto a prorrogação das inscnçõe~. Ri:zic.i Barbo" 

1legc1 os motivo~ do feriado bancário, além da ~up~" 

lotaçãc em alguns postos de incri~,io 

JI 

POT PODERÁ LANÇAR ITAMAR 
SERPA EM BELFORD ROXO 

O PDT tem pelo menos 
três candidatos a candida-­
tos a Prefeito de Belford 
Roxo. distrito que terá sua 
emancipação de Nova Igua­
çu ainda este .1no. A di~pu­
ta estcJ\'3 entre os advoga­
dos Ediraldc Matos e Od,­
lardo Ake'-, mas uma arti­
cul~1çâo feita pelo VH.;C-~ 
Prefeito La e r t ~ Resende 
Ba!i-tOs incluiu no pâreo o 
\"errador Itamar Serpa. que 
até então nada tin':ta a \·e1 

com Belford Roxo. 

I ta mar é cmpresãrio e 
possui prestíg10 junto a cl.is 
j;e poht1ca Ele vinha pre~ 
parundo .1 s11a campanha 
pan depuh1do Federal, car-
90, ahàs, tambtm pretendi-­
do por L:u.·rte Resende. Os 
membros do PDT qu< de­
'endem o nome Je lt.1m,1r 

uc ~ recentcme 1te se Ílp 

1to\.: clO part1d~ º"'° pare-­
cem prf'ocup .. 1dns •·om o Í,1 -

"" drl◄ nao ter base e: e·to· 
.., 1 no f1J'uro mu111cípir 
U 1J,i~m o ~•gumento 
que O me mo .1contec 1.1 com 
> .itunl Prde1to Aluio.10 G~1-

m, c-r1un1fo (!..,, R·o de J' 
ne1 o. m que foi cle1tl'l 
e, :11 uma t''IJ"l'' l\·a vct,,­
ç ~ griç, ,d1c..lç;-10 ti.,, 
ex. (.,t.;\:Unador L onel Bca­

zol.l 

ITAMAR SFRPA 

Tanto Ediratdo ,omo Üdi• 
]ardo prometem d1~putar l 
tn ~icac;ão ou con\.'t:n(ao do­
pJrlldo. O advogado Odi• 
lan.lo t um antigo postulan­
te a Prdeito de Belford 
Roxo. Ele a:uou com mui~ 
to emrenho 110 proçe'"sn d~ 
e: nan- paçdc t nh 1 ua 
1ndic,1c; lo como 11m.a l'.rnsa 
laq,1ida e cc-1 . LêJ'l e-:1ga 
no. A d, .. putJ Jen:ro Jo 
PDT p: om--te s ... r r""-''•.111te 
lt 1rnda e só não tr.uá 

m 11or •, probr1~ma, ao parti .. 
d ~ ... 1, ~ il f)S~1bhdJJ .. 
dat: se barg~ har ....... m a v~­
gas de dtputJdo fed<r, 1 < 
estadual. que também pro· 
mtte acirrJda di,.putJ 

Paulo Cezar pensa na Pref eilura 
renovando o PMDB de B. Roxo 
"~t!SC ml.-mt. to, 1pL do P:l-IDB em Beltord Roxo é 

l('VBr uma proposta dt unidade a to:1os o., p:1rt1dos psra. sa 
lançar uma 'oJ...~ &óllda para _4- admin.1.straçao do novo mu­
nlcíp.o ·. Esta é a:- opinião do Jornalista Paulo Cc-.zar Pereira.. 
morador de Hellopoll.s ha trinta e • e te anos. assessor do 
vice-Governador Francisco Amaral. e que faz parte da orga­
ruz.açau do PMDB em Belford Roxo. 

P<.nulndo uma cxperlên-• .l i:,ol1tlca ,nveJável._em rezão 
da ~ua 1r.Uit3ànc1a no PMDB e lambem a prot1ssao_ de jor­
:1ali:ata atuante. Paulo Cezar acredita n1. reoovaçao dc..::..et 
partido. principo.lment.e no novo munic1p10. ja que as veJhas 
'rap~a:·· locais toram embOra . con·Jndo com nomes come> 
'lnezlnha Lepe.s, antiga m11ltan~~ do movimento popular. 
Reina1do Gandr,l, conhecldo comerC'lante de Nova Aurora. 
Alex.i.ndre Curne1ro. morador do ba!rro São Franci:sco. o jo­
\'(•m advogado Anto:uo Serg,o e o Cintlgo e br~vo mllltanto 
profe~or Henrique Juvenal. o jcrnallst1 Paulo Cezar já J)OS◄ 
iui o esboç.o daquilo que pretende .seja o NOVO PlIDB Q~Jet 
,a~ u c.olocar a a.erviç.o da popul'lçio de Belford Roxo com 
um · txecutíva compQsta de mihtantes ldent1t'!c:ados com a.s 
cim,,das popul1re9. 

"iO SEI O DO PO\"O 

1 
o desa:;o ma!or é devolver o PMDB J.O seio do i:.CJvo. 

mantendo su.1s posições de partido defensor da democracia 
e do& ~nterc.....ses d.o povo humild.e e trabalhador . com u.,_e 
rensamento é que vamos levar urr.•.1 propo.st.1 de onld;1de a 
todo~ os partidos J)Olitlcos organizados de Belford Roxo, r.es..o;e 
primeiro momento da emanf'lpação". continua Paulo Cezar. 
'€ ,,:iccessáno fbr:ar a Prefeitura '? Câmara, installr os ór◄ 
gãos públicos 11.d-ninls!rativos ~tou propondo uma COmJ.s­
rão Suprapartidár:a pa!'a dlscut1r com a administração de 
xova Iguaru '.l realitl.a,je Ja arrecadação 4e. BeUord Roxo. ~ 
que ~t~ realmente panl o nov'J munJc1p10? O que ~ s ta. 
seudo aplicado cm obr1s? o que exiite em caixa e- o que 
pcderemo.s fazer?" 

Ques.tinonado se esta proposta não soaria rle forma de­
magorira por ser feit.1 p0r um militante do Pl\.IDB. o jorna­
l ~- Pa 110 Cezar ~clarece que e morador de Be1ford Roxo 
h"' qua'ie quarenta a•:-i-Js. ~e:n doze irmãos que toram criados 

ique.~ :o~.illdade onde possuem familia., Hoje ele tf'm 
•rint1 e sei'i sobrinhos e par :.Sso mesmo só tem u~a pre,i ­

paçiio. que é o futuro de Belford Roxo, onde pretende cr.-ar 
u&.S tres filhas. "Quem está fozendo esta propos•a é o e -

~'ldão e não o mili:ante partidário", reforça ol JOrna .. ta. 

l'~t SOVO P.\RTIDO. Dl S0\'0 ~ll"),"JCiPIO 

Ai: reditando que as liderj.nças do~ outros partidij-s ir&.o 
e:itenctf'r su 1 propo.5•a. Paulo Cc:zar atinnoJ. q~ a ele:ção Co 
pre!c.to quem de-c\de é a. urna e nesse caso Y ~i lutar P<.Fa. 
que o .seu novo PMDB o indique candidato a Prefeíto. Sendo 
qtie a prime1_ra proposta penr,•.1,!lece: uma. _grande, \tn dJde 
de todos partJdO.S em f1vor do novo munic1pio. independe:ite 
do resultado das eJ.:ições. P.oi-9 ne!Se pacto de un,dade de­
..crão e~tar as cntidad?s c1v1s da ~ociedadc organ!z'lda tais 
,,orno o MAB, t1 OAB. Sindicatos, lgreJa.s etc 

1 
"Um p0\".J que se unh: pari ~ emancipar, par certo d_e·;e 

H unir para organizar as bases da futura adm·r.1htraçao"., 
tnmina Faulo Cezar. cono;idando tt todo:s par.1 a f~t1 da. 
Em:incipa('ão no dia vinte e cinco de março. na Prata de 
HeliopoJi.s. 

O jorn dista Paulo Cezar Pereir1, :i.sse.ssor do vfr, ·-G, .­
vernador Francisco Amaral. é do signo de Escorpião. raba­
. hou ,:io Correio da ~'lanhã, na última Hera, no Jornal do 
C-Omercio, no Diêir:o de Noticias foi sub-editor de oolítica na­
c.on •I de O Globo. tendo feito vã.ria, viagens ao exteror Por 
f ste Jornal. conhecendo a All:'manha, Portu~•.11. Espanha. 
AustrJa. El Salv:h1or e o. ~icarãgua PC, como é c:onheddo 
no mf'to jcrn'3lktico acredita que as bases podem rc•~ovar 
o P~IDB. 

OTIMISMO DE EMANCIPACIONISTA 
FAZ "CONTRA" DUVIDAR DO PLEITO 

Como será possi,·ct o l\.1unicipio sobrev1\'er sem in ... 
dustrias e com um fraco comércio? Es:·e é um dos princi ... 
pai,;; questionamentos levantado pelo Ç'/rupo de moradores: 
que !11,ão contrário,;; à c-mandp..ição politica-admini~tr,ltivn 
de Engenheiro Pedreiro'.\ e Japeri. A votação plebiscit.ári:t. 
que dicidira ~obr~ a emancipação, está marc.11d;1 p.:.1ra o dia 
1" Jc ahril 

Os emancipacion1stas consideram uma "harl-.::ida" ., 
rmancion<:"ão. e .tQllitrdam com ansiedade- o dia da votação. 
P.ua eles. o plehi,;;c1to é apl"nas um.1 form.ilid.i.de. poi.; "as 
cni~a já estão definidas" Segundo o pessoal do 1 'não" o 
otimi~mo demo,;;tr.'.'ldo pelo grupo adversário deixa dúvidas 
, ohrt" 1 h•,1r::1 do plt"ito. QUt" <e-râ organi::ado pelo T · ihu­
n, 1 Regional Eleitoral (TRE) 1 

Pelas ru.1s da.,; dua-c localidades .:i campanJ.,1 ., f,n-or 
está em tod,1 a parte. NãC\ est,io íaltando recurso-. para 
cc1rta:es, íai'<.15 panfleto, e carro, d~ som, O ." principal) 
intere,~a<lo< na ~ep:1t:1,(ao o;.ã,o pohtico, Cilrlo'- ~lnrae,c. 
Co~•"l, ,·treador t" \"irru,,I c;indid,1to él Preftito par.: PTB. 
f' o t::imbtm ,·t"reador Barcel'""s 

1 

O grupo d~ mor-1dore, e entida,te.s contrãrias I eman­
cipacuo f"'itJo ,-ipro,·titanJo o hto das elei(ÕC!I ocorrerem' 
no d,., ron!i,.1qr,1do ,i menhrn p.1r.1 denunciar i'ls "falsas 1 

Jf: .. m çN"s" qt1e es:t~o endo Í-'"1"1s. !iinhre .1 ,·H.,lid,,cft rco ... 
n6mic 1 de Een<lr-nhí'iro Pedrrira e J.Jperi ~e~undo o qru ... 
no, comenta•sc Que os emanC"ipacioni-.ta" e,t.-,0 <''-CClndtndo 
tl.1 por,ulacão. que Qu€"imados está fon. Fm 87 ocorreu 
um pehliscito, que- incluía t,1mht~m Oue-im,,Jo~. cuja ârea 
in,..,•1• .. rial e comercial supor•1r1.1 a ,.. .. pclração. 
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ANTONIO PAULISTA 

BELFORD ROXO (1) cendo-i;e que o PDT de Nov Iguaçu ttm un1 
hder qu1..~ d.everu, ser o seu. E pagou por .:· 0 

N'em m<'smo acontereu a lnd(('a('âo dn 
Co~âo de Organlz•.1c;-ão par:i a tm~Janta~ 
ção do novo munlC'lpio de Bel!ord Roxo pc lo 
Governo do Estado e Ja es~ão Jançadi'\3 va­
Tia.s candidaturas no futuro ex-dl!tnt,> de 
Nova Iguaçu, El:lquanto outra.! e~tão seudo 
descartadas. o Coordenador daS Bub-prefel­
tur as. Edtntldo Matos. re prec1p1tou e que­
brou a cara. s('ndo considerado ..:"m alguns 
setores como a grande emmêncla, parda do 
Prefeito Alulsto G,;1ma, coloc-oü-st> •·orno crn­
didato do PDT fl Prefeitura de Bellord RGxo. 

De rl'pent.(', <'S.Se rato e apena.., um av-i.SO 
oo cand.idato afoito. que deverá repensar ::,,ua 
t•strategla. co:ocando-se sob a proteção ca­
que1e que jetém a r o r ç .i no momento E: 
quem tem a força e quem tem o poder '" 
q•1em tem o t>0d1!r em Nova Iguaçu chanu1.­
Se A.lw.,10 Gama 

81::Lf'ORD ROXO (li> 

Porém, no futuro munic1plo, n O. o ex. tC' 
so o PDT é lógico. outras força.,. tradkiv 
m1is na regia.o Ja estão se movimf>ntanrlo 
L0,1..0 a I<\unúia Haddad, por exrmplo. Jose 
H:.ic"rhd. Filho, ex~deputado estadual, manttm 
um~ aura de respeito e simpatia, a exemplo de 
.sf'u pai, <.•:itrc a população. o Que faz ser r~­
petto.do até mesmo por seus advcrsarto~ po 
htlc~. No mesmo pé de igualdade encun-­
tram-se a Familia Lima, com ~waldo Lima 
à frente, e a Familia Gaspar, QUe tem em.te 
os seus membros o vereador Ricardo Gaspir. 
Todos esses citado.;, rontlnuom com poder e 
prest1g10 suficientes para inllulr no proe~­
SO de escolha de candidatos, em se~ respcc· 
tlvos partidos, para a nascente Prefeitura de 
Belford Roxo. Sem esquecer o empre.'-átio au 
setor educacional, Waldir Vtleli, um nome 
sempre !embrado em qualquer discussã.u. 

ROLO COllPRESSOR 

Juntamente com o vereador Jorge Jvllo 
rJoca, , que to! eleito pelo P!-.IDB e hOJt' t:stâ 
no PDT. Ed1ra.Jdo ~fat~s esteve organizando 
uma gran j!' frente. agn.•ga.ndo alguns nomes 
de peso como Laerte Re.send:e B~tos ( vtce­
Prcleito •. Arildo Telles 1da Executiva Regio­
nal do PDT1. Ellçon canuto tsuplente r!'e ve­
reador) e outro.;. Já consideravam !ava. 
cont.ad:OS a Convenção do PDT e mwta gen­
te acreditou. 

NA SURDI.NA 

i: desse Jeito QUe estão sendo levad l.S a 
outras candidaturas Od.Jlon _ Amtenor de Oli­
veira. adv::,gado. figura histonca em Beltord 
:Roxo. tendo sido presidente da. Comlssã.o de 
Emancipação. tem se lsnçado como candida­
to a ca.ndichto pelo PDT O seu ma.Is forte 
adversário. em sua a.rea. é o vereador Sebas­
tião Silveira. que tem sua base eleitoral no 
Lote QUinze e que ~e, impõe oor força de um 
mandato popular conquistado nas urnas e 
por sua coerênc1.1 de p:>slções, na Câmara de 
Nova Igu~çu _ Nesse momento sã.o dois no­
mes que sobem, enquanto u de Edirai<lo 
desce 

OS Pi\RTIDOS 

E.\1 DESGRAÇA 

Quanto aos pirtidos, apenas os trw.1:icto­
naiS partidos de esquerda podem dizer que 
Jev-J.m uma discussão sistematizada. No rco­
tante, o que vale são as indicações das li­
deranças locaiS. Um ou outro pequo:io par­
tido se arvora em lançar canaida"ura pro­
pria, mas tudo isso é apene.s Jogo para o pú­
bhec, interno e acumula<;ãa de cactte par.::. 
negociação dos possíveis candidatos dos par­
tidos que J)OS6uem melhores condições nnan-
ceira.s e peso eleitoral. Par,a. alguns a:·entu­

,r- relros e comerciantes, eleição, parttc.os e c-on· 
venç.óes são apenas formas de se ganhar c.1-
gum dinheiro. Muita Q;ente perguntando o q_ue aconteceu 

entre Ediraldo Matos e o PrPfeito Alulslo 
Gama. 

Pouca gente entendeu quando o Prete1to 
de Nova Igu'.lcu mandou matéria .as.t;i!\ada 
aos jOI'llJl!S de Nova IgUaçu. desautorizando 
o uso do seu nome na candidatura E-1iraldo 
inclusive levantando suspeitas de compor·1-
mento desleal do mesmo em sua :-- Jsêoc1a 
Um tato politicamente grave a aenunc:a a:::­
~Elada pelo Prefeito expondo o seu aJxHiar 
aos olhos da populaC'ão e tomandf') H~ pro­
meSSl.l.S do Coordenador das Sub-prefeituras, 
feitas em seu nome. meras palavras aô ven­
to Quem acn•ditou. dançou 1 

A TI:RDADt, 

O rand1dato a candida•o Edlrlldo Matos, 
3:pesar de sua capo.cidade de ~rticulador po­
lltlco. cometeu um unico erro . Acredt:ou que 
estava forte para caminhar sozinho. esque-

UMA MINA DE \'OTO 

A eleição do novo município de Bellord 
Roxo coincidindo com as eleições e,;., gover­
nador, de deputados <setaduais e reaerat,i e 
senadores. vai. sem dúvld·a alguma, trans­

formar •J. realidade eleitoral daquela iOC<f.il· 
dade. Pois o simples fato de vii.nos partidos 
disputarem a Prefeitura e lançarem uma 
grande quantidade de c•~ndidltos a vereador, 
faz mUitos deputadas acreditarem que 
poderão se eleger naquela região, gastando 
o mínimo e o m a mão-de-obra barata do:i 
candidatos-cabos-eleitorais belforroxenses. Se 
esquecem, no entanto. os deputados v:v1.Jc1-
no ... . que se acontecer esse fato a praça eleito­
ral do novo mooicipio vai ficar lnevita,·el­
m""'te inflacionada de candidatos a depu­
tados E a cri.se ,·ai fazer des5'a t:leiçáo a 
mais cara da recente h1stór1a eleitoral de, 
Brasil. 

ÉTICA É COISA DO PASSADO 
ARTHUR MESSIAS 

lado ao nome-lr para divenos cargos do l.º 
e 2_0 e5calão pessoas ligadas a elt! por lacas 
de pare-:1tesc:o. Estranhamente tal ti.to 1:ão 
tem causado nenhuma indignação J.os vtí­
culcs de comunicação, que e~tamparam eu­
r.:lnte vár_os dias o nepotismo da Pretc;tn de 
São Paulo, LuizJ. ErundinJ, do PT que 1.0-

oe - ... ,::. sobrinho como asc:essor 

Nâo Et Pode deixar de .~reditar ao Presi­
dente_ Fernando Olllor de Mello algumas 
aigmflcatl\'as e surpreendentes mudancas no 
Jtlto de se fazer poht :c:i . Collor ·,.,froduz, 
c~m bastunte dlplomaci1 e forte do~e de 1ro­
rua, o instituto da falto de etlca. bso me·­
mQ. a partir de agor:1, o que se considerava 
«-mo cert.t>, ficou demodC, cafona E o que 
antes era errado .int.-ehco. oa&rou a ser 
n-gra de quet':'! quer f: lr vttoriOSo r.l..l.S urnas. O e -o m:its grave, no entanto. f )l o da 

•:iomeação do Presidente do Tribunal Reg,o­
- Collor cleixou de lado a ética e o respeito nal Eltttoral, re.5ponsave1 J> e 1 a coorden•.\ção 
a moral quando apelou na campanha e trou~ dclS elt'loÕ~s pre:;idencia1s. Mm~tro Francisco ~t1 uma n -r...imonda. de Luts Inácio Lula d:i. Re:zek para o cargo de Ministro das Relatõe.s 
tui~ rorrn_\ zer me:ltiras no programa e_ra- Exteriores. E, no mínimo. 1ncompretn<1vel, 

d :E:_ pos ive1 du,1dar d· 1 pala- porqUe aos olhos de todo o mundo mais na --= ª pobrr, M1nam porqut ficou comJiro- rece um gesto de agradecimento. um prêmio. 
~.:':~ •. P!;b{a,/~~~!fe ;, ... r,~.1- ~zn!b2.mC' pma1·,1, pdau•- RezPk aceitou Antes. porém, d·~ (' ter tlra-
.-.Ud,;;i __, .,... ,. ... .1 ;;a. , ,... do pre Lcup:1:'.10 com o que 11 iml,)re:i.sa iria 
&. Rede J,g:, ;.,irdalha~, da impre-n_a (le-Ja- d zcr robre o convite A 1mrr"'n~:i não d115e 
ra do sequ~-tr--e "1 uas 3f: .. 1d1~1 na cr,b~ tu- nadj Aliás ate o mvm nt ,·eiculos de 
um .1la t ~ 0 emere!árlo Ab~ o Dinlz comumcaçio .. ,m se paut..tdo por apoio ir.­
dia 17 d~n ~ d~~ eleJroes e durante, t o O C-'> . ... 11 a. Fer1Lanu.:, COhor Nao e ..,Jbe 

ze ..iM O st"'üe ~r-, cur e de'\:1do as ameaças n~~rla.s do Assessor c!e 
mrntt-, 80 termi:-,ou por volta 1 nhcri Lni:rcn; Jo Pre 1dente, C.•.1udto Humberto, 
justo quando eraf'J. lacro.das que ice:-nuu C'"lm a po. :-:1blllcto.c1e, d• ,·orle de todo o Pa A 1 a urn em .. 
de rolltJco deequ p{' de. CoHor eom a aJuda ._..J. o.. i:: :> t i., Par a quem entrisse 
Estado d S'1. set:r<'tarlos do Govcrrn O em ro• a cte "OlLJ:ia.o coo1 o Governo. 
Jiz3r o !r .....?, P1ulo tentaram re P01l.!! lbt-

z- .1 ~r &et;Jestr J Não fe sabe tam~m. o que mu.1 v,ra por 

ARTE E CULTURA NO PROJETO "BAIXADA 
MARAVILHA" TEM APOIO DO BANERJ 

Dt.1 ln1o o u ls 10 hor 
<la manhã de dom p;o, pela 
TVE o., pro1tt•.unaa da sér e 
1ntltulad.i ''ProJr.to Baixada. 
Maravilha"' o Projeto, que 
trm o patr.,.-cinlo do B.1.nerj 
C\Jlt•Jral, mostra 10 publlr'o 
q ue n Baixada Fluminerue 
não é tr.lta .. omente de vto­
l!ncta e. mb ... r'.u . E que na 
populosa rec:lão existe wna 
serie dt- at rac;õcs culturats 
desconhecidas por muitos. 

O Prwd•nte do BAN'ERJ, 
Marco Fortes, destaca a im­
portâ,:1cl'.l do programa lem­
brando que não 1,e pode con­
tuudlr o conceito dP p0breza 
oom O de mare;tnalldadc . O 
"Pro1eto Ba Ji.~da. Maravilha' 
é uma experlêncla muito f~­
llz po:s enfoca, de modo pio­
neiro, que a população da 
Baixad 1 F1uminense produz. 
um outro t I p o de trabalho, 
que é a cu1tura E sendo o 
BANERJ o ba,:,co do povo, 
cultura também é ~bjeto do 
BANERJ, segundo deflniçh 
do ··u Presidente. 

BAIXADA MARAVILHA 

"'Baixad~ MaravUha" m~~­
tra Nova rguaçu. Caxias._ t--i­
lópolls. São João de Menti e 
zona Qeste/ Itaguai, sob '-"' 
ângulo inteiramente ,ov<J: o 
que cada região produz de 
cultura SOb o patrocimo do 
BANl,;;U C'ultwc,:, e• :,rogTa­
mas estão sendo produ2.1dos 
pe~u. TV Educativa. A ccor. 
denaçã.o da5 f:lrnager~s esta 
a cargo de Mar!-:1.ete B~\rro5o 
e a direção ê de Geraldo 
Iglesias. 

Nova Iguaçu, por cxemp:u. 
é o tercetro malar muninpio 
!lrrecadador do Est ldo e o 
segun.;:Ic colégto ete1tot•1l. Mas 
é t 1mb5m o local onde está. 

... 

a 
FVNTEVE 

ev. e trada r munida­
de de 10 mU tlganos No ba'r­
ro Pt'Jsto Treze resldcin, . r.­
ClUSive 0.9 st.J.nevi.sk BatWhe 
a familla real da 18.• T)if13.:>• 
tla Zmgara Em E.nge'1hetro 
Pedreiru mora o cord,.Lista. 
Azulão. cuja arte tor.'lOU- .. 
cadf•1ra na Untversid ide de 
Sorbvne. na Fran4:a. 

f.: e;:,t:1 me ma No·,n Cgua .. u 
onde 10 mil pessoa. hnr:i 

cruzam o Co.lç.1dão das Ave­
n!d•-'3 Amaral Peixoto e Nilo 
Peçanha - Que na-s anos 30 
Já foi o m n i o r produ'or de 
laranjas do mundo E que 
hoje com uma populac-iio de 
aproxima.damente 2 m lh-->e3 
de habitantea, 1preu":'lta, ria 
Pra~a dt..L Igreja, uma mostra 
coletJva só de artistas locais 
Mauro Lemo~ de Aze:-edo 
Orlando Rafael, Fihpak. Ivin:i 
Maccn. e Oswaldo Forty 

No pror.-ram&. da TVE 
0 i>agodc.r111 Do<! ~ 
la. Wilson Boc:ibe'l, '" Port•­
t!o, Jatro Bratt110 e ~- P..,i::,1-
H. O. ne.!ta Nova 1~~ ele­
s., dherte nas nol • .., 11 çu que 
r sabado nos clubes "'e ,::-ia. 
e discote-ca.., e " u ta, res 
te ag.1.t1 em' termo! mb-étn 
vos. mov:mmtanc1o P&i0<1uu. 
tratnlhadcres em pe,i 111!1 
'ldústr.•,LS entre 'U O de 50 

clu~m-~e empre1a.., dquaJ.s b­
tàl:ic a e ~ande,za ~ unp0r. 
Bayer do Bra.11 s A • e lltl1a 
tas Compactar lLm . ane­
c:1, C?meca e, 'eost~a Ulhne­
pos.su, a maior agênC't~ ~ 
SANERJ em VO!um,, de de 
,.~tos à Vl!ta em tod1 o ~­
No programa está d1•-. F :.u.t. 
velado, que Nova Iguac,/ re. 
todos os seus contr te, ~::n. 
duz, .rnbretudo, r quezas Pj~ 
tura e alegria e -

"'hi, 
---=-, 

' -
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J-•,?.. # ,.lf 
h,!;>l>{Off//1, 1':li• 
ESPECIALIDADE A iTALIANA RESTAURANTE 

a. ma e a daro e l' rn. ... vos padr•,es eUcos 
Já c.omo Pleito Collor delxarla a Ck 

1 
df' Rra.., &.;ioto1., os pelo , ovo Governo A velha 
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FAVELAS CARIOCAS 
1 

Morci em Nova Iguaçu de i7 a 69 
qU-'ndo então vo~te.i ao Rio de Jaoeiro, on~ 
de nasd. VoJtCJ a morar no Estado da 
Guan~ba.rJ.. como 5e cb,1mav·a na época, 
ali' 7'J quando. sem que o povo sequer 
fc,ssc con5uJtado, entenderam os dirigentes 
aii.litatcs 1~ntar a Guanabara com O Es­
t.1do do Rio .. Bem. voltando a residir na 
Guanabara. tJ\'C se.mpre o cuidado de e:s­
trt\·tr aqui no CL apenas sobre temas in­
irrna'-10na11 ou de interesse de todo O Bra­
!il ou ai.oda acerca de Nova Iguaçu, no 
ctãx-rno da Baixada FJuminen c:e , por cn­
ttodcr não cuidar o 19uaçuano d e problc­
uias da ch.1mada Cidade MarJ\•ilho!-ia 

Toda,1a. parece-me que os problemas 
Ja referida ddade tém muito em comum 
com os problemds da Baixada Fluminense. 
tanto que J Gco9r~f1.1 nesse contexto de 
conurbaçâo con~1de.ra toda e~ta área como 
sendo o Gr.indc Rio. Por is~o e que cu 
IJI.C animo a en\"iar para um Jornal igua­
i;uano a prt..,enlc a~Jhse_ de um problema 
wcial que. à primeira v1~ta, ,;eria apena!'-
1.Jno1..a. mas não é não! 

\'ejamos a expressão "fa,·efo" r..:a ci­
dJde do Rio de Jan\!1ro. desde os tempos 
cin que aqui funoOfüJ\'a a Capital Federal 
(quer di:er ate 60). refe indo-se a casc­
h~s con~tru1dos nas encostas dos morros. 
ate que era um.i expre5s.1o poetica, ins­
pirou :samtas, poema~. filmes. O Carnaval 
.. mocJ, da fo\·ela recebeu inspiração para 
nuna1.:o!- carros alegoncos e, p~tenormen­

't escola,; de sJmba No entanto. a reali­
dJde n.10 era ( nilo e ainda hoje\ tão flo­
nda. não! F. isto vem mu,to a propósuo 
uando. nos meses m.iis quente~ do ano. 

todo.s fti. . .J.m a pen~ar .,els tragédias das chu­
u~ torrenciar~, arra!'-tando aquele.s barra­
(Õts mnrro abaixo. matando. ferindo. de:i­
tri; :1do. Jd cm 1940 os jornais cariocas di­
:1Jm que ,JS autoriJades alerta,·am para 
Hte perigo. Poucas providências concretas 
fordm tomadas. a não ser a remoção d~ 
lguns "ºnJUDtO!- Je Í41\'elado5 para bairro~ 

di1 tanre-. do centro da cidade. no Governo 
l ·-' d • nasc~ndo., V,la Kennedy e a 
• 1·1 .. ' ,iança. por exemplo. em Bangu. sen 
, .. que eu mesmo dei auJ.a~ durante trés 
anos nt!ita última comunidade da Cohab 

Bem. prossigamos nesta análise: em 
1950 n,sua no Rio SS com uma popula­
çdo de 169.300 habitantes . .sobressaindo~se 
desde então a da Rocinha. que eu mesmo 
ccr:heci no!- anos 50. Já em 1980 o número 
subia a 309. quer d1:er, nelas moravam 
i HO ~00. Tais númrros implicam um au­
"'"''º populacional de 51 100 por cento! 

1 

CELSO MARTINS 

::io mesmo, caro leitor: 51.iO0"ól E 
ocJOha, uma verdadeira cidade. 7 d a 

ma10r laveJa da Am•- La - seo o a 
N d ~,c:a tJnal 

Ad . ~ J ~tendo de Economia nem de 
par::'~~:çao Publica. Todav;.,, sei que 
co t. campos todos os anos e.levados 
M:r~",;h-;:'~:S de bras_ileiros para a Cidade 
Brasília et/• para Sao Paulo, para Recile, 
latifúndio ·~ porque: _nos campos impera o . 

nao perm1hndo a quem quer cu) .. \ ~:e~v~ ~lo este direito eJemcuta.r de so­
parJ as ~~d Js emigrantes internos vêm 
uma "·ida m ª1 e" maior _nJ e:-.pnanç:1 d e 
d _e hor. E persiste .i me,1stencia 
de uma_ poltt1l·a ma15 abrangente d fim d e 

iminu1r este êxodo rural. 
u Faço eMa análise n~ CL. análise de 
b m c~uc1al problema canoca porqu_e tam­( tt

1
. !-.cbram . para os mumcíp1os vizinhos 

"'. i opohs, Sao João de Mer1t1, Duque de 
CiJXlds. Nner6,, SJ.o Gonçalo, Nova Jgua­
ç u e -outros) os reflexos danosos de~ta si­
tuaçao. 

. Tais municípios. que contornam a an­
tiga Guanab.lra, estão cheios de bairros 
proJelános. com ruas sem asfalto, sem âgua 
encanada, sem esgotos, à merc:e até do 
mo~qu1to da dengue, sem íalar d;i violência, 
das be~1das alcoólicas, dos lôxicos. do jo­
go de bicho. das crendices religio~as irracio­
nais, de carência alimentar, da falta de es­
~ola.s. da . irregu,lar,dade dos serviço!\ de 
onibus cu1as tanfos se tornam cxorb1tan .. 
tes Nova Iguaçu não faz exceção a esta 
rC'gra. E ~uando um outro distrito cogita 
de emancipar-se, iníeli:mentc cs que lide­
ram tais mov,mcnto.s não estão interessados 
cm rtsoker estes problemas. não. Desejam 
apenas 1e\'ar \'antagens, criar cargos para 
~1 e para os !Seu-, sem s..i.ber se to::.s muni­
cípios têm recursos orçamentais para os 
sen·iços bãsic0s ou se 5erão outros tantos 
municípios deíicitános. pagando pessima-­
mente sPus funcionários mai!- humildes e o 
po,·o. !'-e n.io morando como mora um terço 
da população carioca n;;is favelas, vegetan­
do em bairros proletários onde a miséria 
mor.ai e material são uma situação cons­
trangedora p;;ira todos nós. 

Não queria escre\·er esta análise. Mas 
quem cala, consente. F. eu, i::om pureza 
d"lmi.1. c;into uma prcfunda amargura vendo 
tudo isto ainda hoje, às portas do século 
XXI. num Pais que se jacta de ter uma 
economia num alto "ranking'' no chama­
do mundo ocident.il e capitali5ta. Num 
.mo em que um novo presidente e empo.<::sa ... 
do e novos governadores serão e~colhidos 
- e bom. é necessário que se pense muito 
~eriarnente a este respeito. Ou será que 
estou profundamente equivocado? 

Publiaue o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO. OA ~AVOURA. Basta discar 767-2725 
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BOLORINK'S -

Nossa ~ioces<.1/ 
D.ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

A sociedade parasitária 
Lev~o pelo tantas vezes montte.· ado 

apoio ao Presidente Collor de Mello. o jorna.l 
"0 Glob<>"' .:Se domingo 11·03~90 t rouxe tanga 
reportagem sobre o.s "mirabolantes salúnos 

Mosaico 
do Leglslatlvo" e ~obre outras clrcurutâ~t.a.s • 
d~ atividades de ft.mcionários do congresso. 
A reportag"'m denuncia um e:.cándalo. r,o 
,-;entldo exato da p3lavra. Enquanto mUhões 

Ve-lo a Nova 11 , '\tin -;tro Geral aa. 
Ordem Franci.sc.na P. João Vaugh OFM. 

Veto acompanhado do Ddintdor I Con.selbct­
ro1 Geral para a Amér,c:i Latina Fr. Jrtneu .. 
t do Mint:iitro Provrnc' ai do. Provmcla Fran­
clsca-:11 de São Pau!o F E:. tevão ottenbrel1. , 
que trabalhou durante muito& anos em noe­
sa Bflixada. Tambem o Pro1,·Jnci~I rr~11c~­
cano do Chile acompanhava o '-tinhtro Ct:­
ral Objetivo prlncip1! da vinda a Nova Igua­
çu foi visitar o Mo.steiro de S Clara e a~a~ 
religiosas o Mmistro GE-ral .-hegou rela, 11 

de brasllelr05 pa.,aam fome, enquan•_o milh·)es 
de brasllelros mal .sobrevt\lem com Jou.;11 1:1-
míliaa, enquanto m.Uhões de cidadã.os b1a­
gileiros vegetam miseravelmente ~om um .~a­
Jario mbimo de NCzS 3. 674,06 - com eS[es 
i:,els centavos que, aparentando rigor mate­
m.a.tlco, é apenas mais um insulto ao ~~•Jla­
rtado - . os maraja.s da República \ ,vem à 
CU5h do Povo oprimido, com ~alários que 
nivelam e ultrapassam os saJártos de ff!US 
colegas de outros pai.\es 

Truta-se de um escândalo que Ceveria re­
voltar todo cidadão. 

O Jornal desce a pormenores. Vale a pena 
citar algu,i.s exemplos: 

- "Op,eur o ~omputador do Senado e nina 
tarefa btm vantajosa: parn alguns vale até 
I".CLS 340 rr.il por mc.s, com direi.to a gTatl­
flcaç5eJ e outras mcrdot!lL u; oferecidas pelo 
Legislativo. Akm disso. os funcionàrio~ -
como l'Ste 1a fo,o qu<' náo qu s se idcntUicar 

não ~e precrupam com o esgotamento fí-
1 ·co: não traba'lJ-J. mai, do que seis horas 
pnr dia.·• 

um pr .. fe~sor da Universidade de E_ras1-
lia. com doutorado e dedicação, ~lnhara. t'l\ 
m".lrço XC7S 159 mil. mC'noS da metade d<? 
sv.láno de uma taq1.ugrafa do Senado qt;C so 
trnt llha quar:ido há fõessã.o." 

- "O assistente de plena.rio ou gabinete -
rJrre2,1dor de pasta, entregador de pastas. 
ou um • imple..'\" FDrc:om no ,c..-omeço de suo. 
vida profi.~sional re<:cbe NCz$ .. 20 mtl na for­
ma de :alárlo gra:itlcaçãc e rcpre$e'ltaçào." 

·•nos 4.fl2 ti:cmcos legl at' vos do Sen:ido. 
363 Pstâo no topo da carreira pela rrfcren­
cia NS-25 Especial. Selli3 11làr10s lm março 
,.:-re~cidcs d.::.. Grat' flcação Legi.salttva. sem 
c.omiderar adic,ona1s por tempo de servi<'.'O. 
vão chegar a NCz.$ 3~0 m.l Quase todos ti_!TI 
direito &. 1u,:tção grat1fü·ada e representaçao 
d<' gabinete. que clev1m o~ vencimentos prra 
:--iC2:S 4:'i5 miL" 

- "O Senado Federal abriga ahi'.llmcnte 
3 115 tuncionãr os, entre t•statutã.r .os e per• 
rnanentes, $endo l'}ut> 1.441 são de nível ~u­
~rior e l.ti74 de nivc1 méjio O.s !aI3rio.:s, 
sem gratificações, variam de NCzS 90 mil a 
NCzS 340 mil _ Ne.Hc mts de març.o a 1olha 
de pag1mento '!"lo mmimo, cher;arã a N"Czs 
6-49 milhões, sem o.s encargos preV'stos p(·la 
Lei." 

- ·•o Secretário Rui Guerra Mo'.a ter:? u:­
relto um DAS-3 df' NCzS 246 mil. m:l.is uma 
funçâr. grattfic::.da de NC-l-S 84 tr'11, E'mbOra 
não exerça :1. ativ:dade par•.l n qu 1l toi cm-'l­
ratado." -

" , 

e mela do dia. 13. Depois de ~er cumprimen­
tado pela Abade!sa Madre CO:tcet<,o e de 
nuvlr uns nümtros de canto perconeu o moo­
teiro e suas dependências. Em seguida al­
moçaram . OcpoU de um curto repo'JSO o Mi­
nistro Geral dirigiu a palavra a3 i rm as r: 
aben('oou-a5. E,.jto·:am preo;ente.<:: à visita o 
bispo diocesano, Dom Qu1rino, Fr. Luis Tb.o­
maz e o diâcono dr. saulo, médico das i rmãs 
O M.1n.istrc; Genl e seus a.companbã.ntes se­
guiram viagem para Petrópolis, a fim <!e Vl 
sitar o ar.'ltigo Minutro Oeral Fr. Con.1tantt­
no Koser OFM 

• Depois do fure.cão que tem perturnaao 3, 

vida do pais, e.gperamos que o novo Pre­
sidente comece :.uas func;:ê:e.s com mão finnw 
e com uma v•..ão clara dl sttaaçâo <10 Pot;O 

• Falando de Democracta, de Reaemocr.a.-
ti'zação, não pademos esquecer Que if'm­

pre tiv~mos uma Democracia elitista que­
deixou à ffl\.Ugem do proce.s!-o social as gran­
des mult dões do nos.....:o Po,·o. 

• 'São esquc;amo a verd1de: !V'Mpre n-
vemos uma Democracia de fach~da. 

preocupad:i. ~om O Povo na hora das eleic;ões 
_ Já qlJe a constituição prevê o voto Iine e . 
universal. mas esquecida do Porn na vt~..i r\e 
c:ida dia . Sempre vivemos a tragedla de uma 
esquizofrenia_ iocial: ~mocracia par? a nu- , 
nori.i d~ ehte.s domr-:taotes opressao para. 
o POvão, m'lrginaJtzado. 

• Convém lembnr que Democracia C, e.$• 
rencialmente. Governo do Povo. com (1, 

Povo e p1ra . ., Po\·\) São basta ter obtido a 
maioria asboluta, no segundo turno . e pre­
ciso integrar o Povo no processo social, c:nen­
do Instrumentos de paruc1paç-ão. ~empnr 
mais l';lUmerosos e eficientes. 

• Nwn sistema de G()verno iusto e part·-
cipaUvo. como deve . er a Democracia. o 

bem do Povo -- de todo o Povo - é a lei 
suprema . No que to e a aos salários justo~ 
Numa Democrat"ia {: imptnsáve1 que gronôe 
partC' do Povo sinta falta dos maig necessá­
r ios bens .sociais. 

~o do?'1ingo O Globo. com de~taque._ t~r-~-- • Milhõe, de cidadãos bras!Jelro!II vivem h. 
c,a,a ~ortone. o h~mem de 1.2 mi!hao em margem do processo social, não pooem 
mar~o E no artigo. 1 exerc-E'r o~ direitos dos cidadãos. M11h~s de 

crianças não podem treqOent.ir eSC'Ola oor­
que não dt.s~m de roupa, dt" material es­
colar, parque, pela desnutrição. nio podem 
acompainhar o estudo. 

·- ··o fun1 lonáno público mait bem pago dtt 
Pais t> ú Sec-retárlo Geral da Mes1 do Sena­
do. Norione Nunes Cardoso. que recebera 
NCzS t .252 milhão em março." 

~a terça-feira d,a 13 de mnrço, o Globo 
corrigia-se: 

- ·o pres tdm te do Senado, Nel~on (.3.n1e ~­
ro, explicou ontt'm t"m nota ::>fiC'la l. 01,1C' 

Sec-reWrio Oeral do Senado, Noríone Nunes 
Ca rdO!O, vnl receber em mirç.o apena<:: ~CLS 
!1C8 mil, e não NC2S l 2 mllhão conforml' 1 .. -
vantcmento publicado dowingo pelo Globo ... 

~:a hora em oue se- f izer um emeV '' t 
Jrva nt.lmento em todos o setCrl'I do EOC.t 
dade vrremos qur . em ra<'e do sofrlmf'.:1to do 
Povo. v ve-nr-s numa t rágtcn soc-,edade para• 
d tárta 

• Milhões .je bra.,.Ueiro .... vivem em re~ime 
de- .-;u'>-emprego. de de.wmpr~o. dedi­

cam-se -a um3 profissão de biscates, p:ua 
mantn uma vldl que. pt.>las boas rrgnu Ca 
ctdadanta, é indigna da pe'l.Soa humana 

• Come<;"ando um Gon1no novo que !!ll' dl.c 
dlsposto a lutar pelo bcm-tstar ti.e tod<, 

o Povo. procuremos dar um crédito de con­
ttonc;'.l. Sobretudo porqul' sabf'mos que 1.t-r­
to. 1,·idos tridlt"ionai.s das elites estão de t:il 
.,...odo tnra1z:idos Que- soment(" c-om firmtLa. , 
t' per c1,•cra:.,ç-a poder.lo hl't atenuados ou tx­
tintos E ão precl.1ament(" o.-. grav-r.s e \"e­
Jhos vic!os das e lite s que ararrel1ram ao 
not.so Povo a cri~ Mela i em qt; v1vr m .. s. 

Bar e Pizzaria Tcm0s ~-:rviço para 
\'1agcm 

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2948 
Amplo salão com ar 
ccndicion~do 
S0m ambiente 
Sorveteria 

U~! N OV O PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 
~ 

CLiNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria f acuri Raphael 
PSICOLO GA 

PSICODIAGNôSTICO E .-SICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E n:RAPIA DE CASAIS 

Hora marc,ida pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-!elra, das 13 às 20 horas 

Convénlo.s· OURO CARD, Bco. 00 BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COLl!:01O LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris. n .0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSJCóLOGA - CRP - 05/ 11601 

Orientação à gtstant• - Orienta.ão vocacional 
Distúrbios de aprendizag•m - Psicoterapio 

Borirto: Diariamente, dM I i..s 19 bo= 
CoDSllllas com hora ma.reada - TeL: 767-3326 

.t.V. SANTOS DUMONT, 204r.02 - CENTRO 
NOVA JGUAÇU-RJ 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULT6RIO 

Rua Bernardino de ~elo. 1399 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quartas e sábados, dos 9 às li horas 
Tel 768-0313 - N . l@"Jaçu-RJ 

RESIDtNCJA 

Riu Dr. ReJane Pedro Equi, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

CLíNICA PSIQUE 
Dr. ~fiLTON HER~fiD.\ ARCAS 

IPôlCOterapia e Pré-Natal) 

Dr. SIDSEl: ,,rrRA nLeo 
{Ginecologista e Obs!.etn., 

Dr;,.. AS.\ CRISTIS.\ "· A. nEm.\ 
:M~diro Pedia tra) 

Horário: de se,;unda o •exta, êas 9 às 18 horas 

R. Luiz de Lima, 48 - Centro - NI - Tel.. 768-3360 

COSSrLT.\ CO) t HORA 'I.\RC.\D.\ 

l 

_) 
1 

---- • 

CL, -e, 1c ... 

Co,.s.: Au.,JiZ /,4 Ir '.farQUeS \lorado,$8-S.'!C'"- t,.'. 11)111,,1 'J 

f\los. Rua Barb m' •rin~ n J•, 43 Apl , 1U1 Aiu de 

1 -51,,,,;/ ,/4 .~/a . S&'-a 
1 .1"'.,lr1 - OL 

C.;ns. ~u .. l..,1z t.":.ac ;, ~: ,,uq,ics 1.1:,rado, 56 - 1.,.. - O... l;1J-l; -..: 

r~. A•1a. 3.:irão ~ 1-- r 1rwri·4, u Aj•l o 101 Rio oo .lt10eiro 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & LIA. LTDA.) 

• OCULOS M'JD".:f<ll06 
• CONSERTClé 
,. 01"ICINA PRôPRJA 
e SERVIÇO lliPIOO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otavio T arquínio, 61 - Nova lguac;u 

---

<>~~ :.0000~-~~ e:, <;O-.;H:NIOS g 

1 ~ srnv1co ODONTOLóGl(ó ESPECIL\UZADO : ~JStf~n;o~nCA ~ 

1 [J • SA!IIOC O 
• DESTAL "Al<E ~ 

Dr. IVAN FONSl!.:A • VULCAN 5 
• MOTl- L BRASIL o 

1 ,. , .. r "'DADF'J or-o-.;'TOLôOlr"Afl • CO!lFA g 
e MONfiFiO O.> FAM!LJA o 
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e • _DA5 8 A~ 19 HORA~ I;;f'.HAC'A FELICIANO :..oor.c N.0 2139 • UNIMED O 
"' MwQUITA - .L.3TADO úO f lO 'lºELE=i.. L , • 28o4 • RIO CLINICAS 5! 
<> <•J • DENTESEl'VU - SEDE.O l: 
l)0~.)0- .~,000<>0<> ~O<>.>O<>«>OOÔI 

PUBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-272S 

DE 17 A 23 DE MARÇO DE 1990 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova lgua\u 

RESUMO DE TERMO .\DITIVO 
PARA P U BLICAÇÃO 

CONTRATO N OI I tSEDUR/89 

TERMO ADITIVO N OI 
PROCESSO 06/10589'90 
~~NTRATADA· CONSTRUTORA SANT 'A r-;NA 

ALT ERAÇOES INTRO DUTIV AS NO INST RU­
MENTO OR IGINAL: 

CLAUSULA PRIME IRA 

Foi_ aditado o sub1tem 1 . 3 determinando a 3bri• 
gaçao da CONTRAT ADA de realizar as obras 
das cabecenas do viaduto die Q ueimados. 

CLAUSULA DÉCIMA QUARTA: 

Foi aditado o subitem 14 . 3 que au escentou ao 
valo r orig ina l do contrato a importãncia de NC ~s 
379 968,82 ( Trezentos e setenta e oito mil. n~­
vecentos e sessenta e oito c ruzados novos e 01 .. 

tenta e dois centavos ) a valores de março de 
1989, destinada a ccl:nr a s despesas ad,cmna,s 
decorrentes das obras das cabeceiras do viaduto 
de Queimados 

TERMO ADITIVO ASSINADO EM: 6/ 03/ 90 

Secretaria Municipal de Administração ( CPLMS) . 
AVIS O 

A Comi~são Permanente de Licitação para !\.1ateriais 
e Ser~·1ços. da S~•·retaria Municipal de Administração da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. AVISA que fa · 
realizar licitação M modalidade de TOMADA DE PRt 
ÇOS N° 15 ·90.CPLMS. destinada a aquisição de mate• 
r1al de eletricidade'. confor1:71e ~clicitação feita atra,·ês do 
processo de n· ' 02, I0.006 90. a ser licitado no próximo 
dia 02 de abnl de 1990. as 11.00 horas na sala de reunião 
da C~mis~ão Permanente de licitação. situada à Rua Dr 
Atha1de Pimenta de Moraes n' 528. nesta cidade. O EDI­
TAL com as especificações do material licitado. encontra• 
se a disposição dos interessados no endereço antes men. 
cionado no horário de 09 00 à~ 18.00 horas diariamente. 
exceto aos sábados. dommgos e feriados. 

!\ova Iguaçu. 13 de março de 1990. 

JOÃO BAPTJSTA DA SILVA 
- Presidente-CPLMS -

Fundação Educacional e Cultura de Nova l~uaçu 
Fening 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

CONSIDERANDO que ainda estão em fase de ms• 
crição o Concurso ~Iunicipal para contratação de profos­
~ores e pessoal administrativo para a Rede Pública de En· 
sino~ 

CONSIDERANDO que d data Je 1r1c10 da, ati,;d,­
des dos CIEPS. não coincidem com a conclusão do rele• 
r ido ,:oncur'-o publico: 

CONSIDERANDO que as a t1ndades doceqte,. ad 
minis trati,·a~ e apoio pre!'itadas pela FENIG junto d0.1 

Cer•rc•s Integrados de Educaçao Pública (CIEPS) é,,,. 
, ·iços excepc io na l m terr-~s.: p úblicc. nos termos d.1 Cons 
Muiç 1o Federal e da Lc, n• 1 660 de 22 de de:embro 
de 1,159_ 

Ficam con,·01.:ados a s pessoas inre re ~sad w em r re~t3-
rem serviços sob regime d l' Tempo D ?tl"rminadc, pl ra 
atender excepcion 1lmcntc intc-rc :,e pt.:~lico ;nto JC Cln'" 

tros I ntegr.:ulos di: Educ.1ç.Jo Publ1c-1" 
Os intcrc.::..,.~ados Je,. cão comp,:ir~1..cr lO CIE P Pr~-­

feito Judrc-: Ant•mcs. no à Rua F .,lia D1r. - S 1' q9) 
Corumbd Sant 1 Rit,1 N tn-,1 lgu.u:;:u . no dia 19.1.1 L 

à, 9:00 horc1s f m~ e: r·,dmc-... t.:) munidos dos :-cg·Jintes 
documente-

i • Car'"e10 , ? 1., :-~idJ.de 
2 - R1.."8' tstro de Prot"'"s r dt: 1 J • .i -4.i 5 1?" 1 

(e-°'t.is -u<1 1 F 'lÇ.u'> Je f1ro k ,~orl 

• 1990 

JOSS VICEN íE GOUl J\RT BRIZOLA 
Prcmlent,· da FfNIG 

l 
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JOÃO BAPTISH DA 1ll1.• 
_ Prwtt!r-CPLII; · 
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RODA-VIVA DO COTIDIANO CENAS DO DIA-A-DIA 

ENOCK CAVALCAN1'1 A PRIMEIRA BATALHA 
PAULO VIG ILANTE 

PolltJC~ não é b~lncadelra. Polltlca é atlvtdad 
rJededr e d~dJcocao. Eu acho Que e 41 á ra1i:n Que exige 

,r rttdade às lideranças opo.slclonta~ a este Pn. do maior 
1t Jos senhores Lula e Brizola _ vemos at 0 

18· a começar 
~ prorrsso hlperl1,n:1r1onárlo, com O Povop~~i8ibmetldo a 
1\ oe111: dl'.' romrr o que g.inho!I at :is 1 ~-pos• • cndo con. 
:,.~pirrnmcnt• orne se. fa\'orccrndo O fort:ilcc-~ { ciantém 
~r dr m:.1s.53 Pilr.1 o go\·erno claramf'nl(' dire~t~ta e um~ 
::nbN> populLs•2 do Sr Fer:ia noo Collor d e Mel! e de 

.sÜme no d·~ 15 de ma-ço Tn todo mundo fazendoº qule :5· 
paro. a.: tle'.çc ['~ dP outubro. quando O duma d pro e(o~ 

fl\1do 1qu1 f' Bgora • Tenho 1 ndado p ~r alg~i~!º P01?re 
d~ rni~ t', como ate1,1to ob.;en.ndor da rf'a lldade qu rC'g :>es 
~r. tl que constato e qur o chamado "'movimento 0e~~~~~ro 
pe;puiar nve uma de suu.s mais laJ:tlma\·els 1• lnexplie1lVe": 
f&H'S de de~nnso_. ~ pa!'hmentarJ:;;mo nç1mbarcou de Vf'Z 'a 
rroDO~t, dt°' radicah:r_'lçao da orgamzaçao PoP..tlar Só t 

prl15& em tnmos ek1tor•.1~s. !):u:kamt,.,tt>, na 8e3,-:-a d; <·~"?'_ 
qucrd.1 Ass,m ,•1J ma~. nego velho • ,\ gr,1nde \'rrdadp é 
oura e.cquerda .brasileira aJ.nd~ não so~be superar O deaaflo 
de Htr .10.mc~'-mo tcmro no n .nno inst1tucionnl fno corn•m­
~o de prrtc1turas, de gov!'rno::, t-~taduals e no parllmentoJ 
ttn rotidades popufarrs. !ndep<-nd~nte.s e aut.oi:iornas Tl·nh~ 
ar teu que com ri ~olu~uo desse nnpas~c _ vira a revolução 
~:11or do que ~, qued:1 do Muro de Berlim • o PCB e seuS 
emUI11$W an~~ tahndo em se fundJrt'm com O Part'do 
SoclaUsta Bra!1le1~0 Por que N•tn gente :ião bota a mão 
na cs.beç_a e na.o ve que .5C o m·ttócio for uma fusão. 0 melhor 
:ntsmo ~ se fundurm com_ o Partido dos Trnt'3lhndores?, 
ls.-,.0 se o negocio _ for :3- fusw:, Por mim, QUe Jefendo a oe: 
ctts-d:tde do p]imparhdarismo no ('ampo d.a esquerda, acho 
~ue tudo t:l bom do Je1to m:?-.'.5:no que e~-tá _ Não é preciso qÜe 
~ esteJo. dc,:itro. do me...Qtlo partido parn, que se e.stabelt'('a 
2-,mldadl." r.a pratlca • Uma bele.u o lançamento do rume 

Dia.S ~1elhores Virão". do Cacâ Dlegues, oela Rede Globo. 
Sem du\·lda nenhuma que está na abertura da TV a pro­
dução conjnnt:1 ~m n~ cineastas,. a saíd:1 para. 0 opa­
rente beco sem. ra1da em que vive o c•nema naci0:1al Sena 
\im enonnt eshmuJ,, para todo."> produzJr um filme sabendo 
qlll' teriam espaço gurantJdo para o seu lançamento na tele­
\is.áo . vamos beber a isso!_ • "Pecados de Guerra , 0 novo 
!ilmt de Br~an de f\.11.~. e um f1lme !ormidá vel. uma por­
tent~.sa denuncia da vrnle,ncla e do absurdo não só da guerra. 
do \·1etnam, ma.s de tod\l.s as guerra;. Vem formar parelha 
co:n _Platocm. de Oliver Stone, ApocaliJ>Se Now, de Coppola, 
~a~r1do par:i ~atar, de Stanley Kubrick. como uma das pro­
~uçõe.s ~is. dignas na abordagem desse tema. • o jorno.-
1,smo bras1le1r:o voltou a viver um grande momento, primeiro 
com ~ e~trenst.a ~o Jorn:iltsta Ricardo Noblat. ~o jornal "O 
Fà.1,Qwm ,q_ue mwt.:>s ,n:..,.:item em dizer que já morreu, mas 
que, pelo J_e1to. é o mo~to m.a's vivo deste Paí.s, e, segundo, 
com o artu:o do 1ornahsta C a i o Tuho. na ··Folha de São 
Paulo'', an4lis:::mdo. de forma corrosiva, o papel que tem sido 
<Í~empenh:tdo,_ nos Ultimo. tt>mpos, !>elo -3rt1cul:sta Paulo 
Franc1s. O art.1go fol publicado na edição de 18 de fevereiro 

~- merece pu~IJC'ld.:1de ostc,:is1v.i. uma vez que pf>t· a nu O pro­
CE..'-SQ paranu:co em que mergulhou o sempre polêmico Fran­
c:s .S-ao IJ amda a re~posta do PauJo Francis do artigo nem 
cei Se ele a fará. mas certam"?nte que a "'Folha" merece· mais 
~ma v.ez destaQ1Jt> por dltcutir tão abertamente as su•ls con­
tradJçoes • O Jorn~lüta Rubens Lemos, que rece.:itemente 
de_nu~iou o brigadeiro Sócrates RHx·iro. apc,;1tado para ser 
~nis, :D da_ AeronáuVca de COllor. como seu interrogador 
'X> D.:i1-Coch no Recl!~ Pois bem. c~e Rubens Lemos 1.:>i ~;! rbefc, ~~ando tr,1b1lh'lva em Cuiabá t um jornalista. 

· · um m 1htante com longa hlstôria de lutari na esquerda 
t.1~ leira A tua dem.J;}c:ia encontrou eco em u n s p0ucos 
.. re3 da .1Joci,_•rtadc c .v.J . mas as autoridades pl.Jblica.s no­
Id.-.i..nente .is nutort<l:id:es 1a Af'ronáutica e do novo go;erno 
~:='!s a 1.er empo.i.:iado: 1.cm feito mui~o para abafá-la O 

q t ("Obra, nf• te mrm~nto. f a apura.c;-a0 e o esclarecimen­
~ da tra;etéria :fo bni;adeiro Sócrates. A!inal de contas, não 

... dem~ kr no no S(, P 1is como mhistro um militar com­
Jl:°mrt1do com o pas.: .ido tão conden~do da tortura e dos 
~~ n:-~ contra a human1d"'r:le _ f: Jastimavei, Poi: •, Que se que!• 

tonder os f•J.tos e ~ demita os jornalistas que ientnm 
zo1tar da ffllté--1 ..... com:> ·O Glo'x>., fez com o seu Jornalista 
t frml Azevedo, da sucursal de São Paulc. TemJX)S ôe dt·· 

otra-:,a preuup5e esclar'!cirn .r:.to total da. ,;oisas. 

Eram .sete horas da manhã. O sol brilha va tingindo 
de dourado o piso CÍllzento da plataforma da E .stação da 
Penha, fazendo subir, dentre as pedras dos trilhos. pe­
quenas colunas de vapor, só possíveis de serem vi , tas com 
m uita J tc nçao. 

A mult1dc10 que e ri.:a\: 1 ,3 trem ali estac o n.ido n,H'> 
p oderia Hen t,1r para esses <leta lhe-., pois estavam preo­
cupados com o atnso Jª t1cumu!Jdo '!:n , ..i.r•os t rrns qc 
tm'ia m pa ssado 'uper101.1dos 

O cidadJo 0 -,wal<lo L., C4 SJdo. morador de G ramd· 
cho. ,·end cdor em uma !oJa no centro do Rio de J,111 ru. 
ha,·1,1 saido de sua casa por volta d.is quat ro horas e t in. 1 

m:nuto.s da madrugada. l·oisa que vinha fo:e:ndo d~ sei, m • 
da a ~abade, nos últimos dez ~1nos. 

Na semana anterior. O!'-v.:aldo ha\'1.a e 1cgado a ras.1-
d~ ao trobalho tri>s vezes, tudo culpa do trl'm, que toe.lo 
dia aprc~entava problemas durante a , a gem. O supen i ­
~or da seção onde Osvaldo trabalhava Já não aceitJva des­
culpas, e ame.içou; 

Se houH·r um atraso na próxima semana. você \'Ji 

perder o ferindo de Carnaval. altm da compensação e.la 
segunda-feira . ~ ~om prestar atenção, não quero recla­
mação! E o pobre Osvaldo se sentiu na corda bamba. Qu.il­
quer vacilação e ele teria qua~.e metade de seu salário de!l­
contado. além de ficar fül lista da próxima leva de demis­
sões. 

Segunda-feira, quando chegou na estaç.lo, Osvaldo 
teve uma surpresa. A passagem do trem havia aumentado 
para trê~ cruzados - o segundo aumento em quinze dias. 
Por sorte, naquele dia tudo correu bem. e ele consegutu 
chegar na loja dentro do horário, amaldiçoando e~sa onda 
de aumentos que diminuiu seu salário. 

E hoje. terça-feira. Osvaldo estava ali naquele trem. 
parado na estação da Penha. O calor no interior do va­
gão esta\'.:t infernal. A multidão na plataforma querendo 
embarcar esta\'a indócil. Já faziam alguns minutos que ~~­
tava aquele empurra~empurra. quando alguém gritou: 
- O maquinista abandonou o trem! A máquina está que­
brada! 

- O pobre \'endedor. naquele momento sentm 11ru 

•✓azio na boca do estomago, mas tinha que ter paciênciil 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca 

' 

TEMPO DE MODERNIDADE 
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MARCIO FORTES 

Todas as rorrentc.s qu ... '-C uniram ao velho 
MDB, nos ,dos dos .mos 60. p:--_ m 10tcrcn ace ~ 
u chama do prote~to oposineni: ta, tivr ram 9rande 

--.,ort 1ci no prn1.. ~ de re• t·mocr"'t z ~ão do 
r ,;1s. T 1n1 r'"1,. N eve poi CXC TI"' o . fo1 um, f iq1 ~\ 
- oli.icn q ·1e rnde~e-ndcu de ró tulc-- O qranc.l t" e t • 

tu man'"1 .. o 'ldO;:: cc1 a , :i bate,. n0 pe .. J e se di 
- de esquerda ,1.ir romür posi, >e•· r roqr st .. 

Que os rartidos ..-olt1c-s, m l'XCe~c. • pr c~ -
rn s end.ir, não temos 1 mrnor dúvid,1 A nte 

de prc . c;sc ~ l vr ,.,, ,. Jr n Ji n 1 o 
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A popt.: ,, r I e· e tJ r lUC1..ir· n Jo mais 
c-n ~ermo. d.- mi c-rn <ladc ou cor15e-rv J~ mo do 
qu,. m te mo e l'l .. uerd ou d,reua Tr 1 se ~ 
Jm !11:10,1 l li~ 'rmpos Correr polt;in to, ln P MOA 
r r-d PDT 1c.c." nos parei..r o melhor • testado pro­
~ress t~ ç, .1 e : c-u a Je-le IHc-r pol1t1(0. Fm tn 
<l,1s ,s frc tr, d ~• ..11 • o 1d :. , 1.. , o l'\'.I 
t. :ido renO\.J1,,ão .:JU4 só scrâ 1c,mç > . ultm fo,; 
1 otulo, e- d e ccrt lcrm,1 ücima do, p · rtido 
por quem 11ssim•. o C(",n e1•O dl'" mode md~, 

MARCIO FORTFS t- ,r " do Ran.:r L 

A,'ª 
ca~J JI 
Sec" 

Ne e caso ele já era t remado e pac1ênc1a e r;:i o que nav 
lhe í,1lta\',1, 

f\.ta, o tempo fo1 p as,k:.ndo e o '-se. ptto de O va ldo 
foi aumcntJndo junto com seus , ompanheiro$ de '\'1.J91!n. 
e infortünio. Conversando eotre e lu o vaidedor falou dw::: 
'-CU preJUIZ0 e que prov..ivelmente era h em C.dpaz. de se ~ 
mandado embora d o emp rego d epois d o Carnav~ Sc t?.J. 
que pucebe sse, sua voz loa engrossar o vozerio d.1 turb ... ~ 
que se agitava. e foi num cre~cente que de repente a pe­
rigosa p<Jlawa-cha .. e fo1 pronuncw.da , -- Vamc,s tocar fu 
go nessa merd..1 , pessoal! E a p.1ncadari.1 come,-:ou. pedr<J. 
nrre:bentando as ,anelas dd composição c;t.Joonad.a. _ Sur­
giu. nJo .s.-: SJbe de onde. uma tochü de . fogo 1mpro_v1Sdda 
que ajudou a incendiar a cabine do v191a da estaçao e n 
polina ferroviária foi acionada. Outro trem que chegava 
pela mesma linha fot obrig.ido a parar devido ao trea: 
a\·ariado já incendiado. e :sofr u o me!ml"J desuno. Já qu< 
~eus ocup.\ntes tamt:êm ficara, 1 revoltados ao ve[ o qu..,,. 
estava acontecendo 

A policia fe[rov1âria. qullndc chegou, foi enfrentJd .,. 
pela multidão que revidava com pedras as tentativa~ qu"" 
ela fazia de ocupar a estação, ~ó com o ,1poio da Polic1.J. 
Militar e da Policia Civil ê- que: consegwram d,~pu5ilr .._ 
turba. encurralando e prendendo alguns retardatários. en 
tre eles Osvaldo. que trJzia no rosto marca, daquela b.J 
talha inglória Os pol:cia1s armados com enormes bastóe 
de madeira estavam acompanhados ele outro, armados d~ 
revólverei e escopetas. E a Civil. que fazia a cobertura 
tir,h..i até metr,.dhadoras 

Os presos foram levados para a delegadã da Pe:nhú -
AH foram colocados em uma cela enorme cor:n janelas grc,• 
deadas. Osvaldo sentiu um gosto de sangue: na boca ~ 
olhava os policiais de cabeça erguida., [espondendo as per-
guntas sem vacilar . . . 

Não sentia medo dentro do peito. Pela primeira ve: 
em sua vida parecia ter íícado Uvre de uma garra qu­
apertava seu coração. Pela ,anela gradeada da cela . vll! 

nuvens brancas brincando no céu azul. Lemt:.rou ~eu hlho 
de cinco anos. pensou no futuro dele, pensou em sua vida 
e uma lágrima teimosa milhou o seu testo marcado 
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AÇOUüUE CANCELA 
ENTR2GAS A DOMICILIO 

R :cebemos "tic1<.ets" como forma de paramento 

Sob a direção de Manoel Robalinho 

ROA DR. TlllB.\I:, 2G - TELUONE: ?68-3160 
CENTRO - NOY A l"U"ÇL 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNl\'.v!E:-JTAÇõES CE CLUBES E IGREJAS 

EI\/TREGAS A DOMlCILIO 

r:•',\ COl!O'iEL FR.\SCI ~CO S0.~RES. 95 
:\O\.\ IGUAÇU - ESTADO ,,o 1110 

--------------

NC. : "''uíl"_gr'"-d 
Se der,.. as. 1-:'. é ç ""ª 
r .• TI. 
,ogo da c.e, tena Faci1 
d )'qar ÍlC1, de g.;,•har. 
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MULHER 
1 

LUCY RIBEIRO 

rDt C.\Ç.\O L'ffA:O,TlL 
t ~- H-

l.1M ORANDF: PROBLD.~A - Apesar dfen~~ 1~dago@'l-
dade de HHOS sobre: educaç~ e d•; exp:~or~ dellnqücnu~s 

d.S relta.s neo;te seculo, o numero e m Atr,buimo.s a nte 
,- abandonadOs rresce as,ombro5 amtnte · Primeiro a ques­

nômeno u_m tmmso numero de ~au!O...~numdo dos' que tem 
ro t•conóm1ca. a dtslgunldade ~ocial, ~<Cm de meno!' . Con­
.. mal.s a desaflnr a cobiça do/ Q~J

0 
da mulher. nbondo­

derc -se també-m o trablllho OrÇ na au.sUntaçâo dos fl-
,11ando o lar pora auxlIHH O ma~d~uas o.a poucas horas de 
nos o abandorlt) d;tS crlançllS n~ lu1?arts ondr elas rxis.tm 
!cQla, e alnd:1 o fato dedquede mantf-las em perfeitas can­
a.o lnú.mrra.s :,.s d.lflculd1. es 05 nJuno". Tambem a falta 
.çõe de higiene para abrigairobalham ·grJnde numero de 
ei rrerhcs nas urm.as i°:1C:::ãí's de familia que deixam seus 
1ulhf"res, em sua rntlJor ª tregÕcs à sua própria sorte, con­
alhos sozinhos Pm cas~ç~~ ce tornem presas !acels de todos 
tb~t ~ra que ns .:-ra\ar ~ ,~m todas as força.s para salvar 

s v1rlos. ~ prec150 1~ no'-!a Ju,•entude da rum1. te-tal, for­
.s n~saa cnançaJ~. moralizada que po:sa ra~r dn rrianc;a 
1ando uma soCJe r ~ 1 0 e integro de ann,nha. plenamente 
e hOJl" 0 ~iO~l"~rtAnria de ,·iver como ser criativo e pen­
;~f~~e~~lal~e~te truterno e solldário com os seu., seme­
antes. 

.\l:Dt; 

1 d de a ten!ão e a depressão sao as retponsaYcis 
1 ·\1~\i~fa ªqu; em geral ataca sobretudo ~ mulher, pr!r,'1.­
~Jmc~nte na f::i.se da m:nopausa. Se voce tem f;,Sle Upo ,! roblema. aqui estão alguns conselhos para e\1ta-lo_: le­

- ? edo f,tabelec;a um horãr10 certo para ns refe1çoes e 
~~~r~ deita~ todos os di:is a mesma hoIU. A noite. relaxe 
deixe os probl~nus para o dia seguinte Evite bebidas al­
rcas cate e fumo durante a noite. Procure ~ornar u~ 

\ 
0 ~ de· leite quentinho e comer algo teve se: so:i.tu fome a dtte. Ptlulas para dormir. nem re!15ar, p01~ c~z.-e tipo de 

Edio tem Jevado multas peSSC'J.$, a ~ept:ndenc1a. Procu_:e 
,;;.:uzir ao mmimo o volume ~ª-telev ~:10. ou :adio para na:o 

rapalhar O sono. Se 1. inrnnia pers1st1_r nao to~~ rem~_-
10.s por ecantn propril. ~r\Jcure. ~,est~ ltl:>O, ~m medico J?3ra 
scobnr =' cau: J J.l ,nso.11:1 i:ara entao trata-la convem:?n­
:nentc. 

1 
A rihmcn~ação da familia e os preços a~tos .são as gran­

:..s preocu~:.1cfrs d1 ena. de casa, que nao, Pode < omprar 
.arn~ frango e _1rm o peLxc que era o traffic1onal quebra.­

lho' So resta apel u para os enl~tados, enquanto cs pr~­
.s u;:.o forem atingldú'i r-rh ir.flaçao. Usando a sua criat1-
jrdc, vot con egu~rá pl'atcs dcl.cioscs Ar,ru t.: ~e -aa d •ta. 

FRESt:!'iTADA COM TALHARnl - Ingredientes: 1 lata 
, .. presuntr..da, ~2 pacote de talhar,m, _saJ, 1 amarrado de 

~ 1 picadinha, 100 eramas de marganr.i.a 

;,1coo DE PREPARAR leve um" panela ao fogo com 
,uJ, .sal e um pc.uco .. 1e ól. o. Quando estl'Ç'er tervenoo, Jun­

o •alharim mexendo de vez ~m quando para não grudar. 
1.1ando estiver coudo, rettre do fogo e escorra. Abra a lata 
e presuntia.da e amas.se-a com um garfo até obter uma pas­

Ju.nie a sai:s:J. e a m:i.q;arina. m.sturando bem. Arrume 
_ uma forma refratária urna camada de talharim, un:u de 

re(u-:itJ.da, devendo a úJtimi. ser de talharim. Regue com 
.,,:-tc1ga e leve ao forno dur"'!".~e dez minutos para gratinar. 

ORRESPO:-iDl::';CIA 

ln-~ ~ -~n._r rr. - V1tór,a <ES) * Laila M:lena de 
.>UZ Rua Ta · :i:~, Bel[ord Roxo * Em especial. agra-

escri•'lr r ~::o T•.·odoro Wanke os livros de sua autoria 
.:::: :1'·'"r1;. de um querer· e ··os camps do nu:1ca mais" 

~dicora Nav,1 Caira - Rio, 

EC.\DO 
l 

Alô, ami<;a. t:nvie a sua cntinha para e ."":e espa(o Pur­
ce rom a gente e faça par~e da famtl a do CORREJO D,\ 

\\'Ol.RA. Voce e a razã.•., do no5~o tr •·. ~o ,: .... -rec:pon­
.. ncia: ex Po~ tal 77030 - N. l güaçu - ;:__ 2::.. n. 

\'cu f.c-:indo por aqui, d&cJando ;:? te ~e; 1.. ,1 l r., fim 
~emana. 

filLCA~\)\(~\Jã 
· ~ MODELOI EUROPEUI , 

E AMERICANO\ 
MODHA seu CORflJ 

t:oM EW:ANClll 

À VENDA l\l~\\ tl\M DO~ 

" 

CORREIO DA LAVOURA 

"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

A.'\O XI, - "º'"ª tcua~u. 17/3 1990 - N.• 2.034 

EXEMPLO POSTAL , , 
~ .Dtt~~.,, do ll.S. Mal_ n Departanusm10 de carreio 'dall 

Estados 1.inldc. que e!it.3 J,1n•tcn<k:c;1do eumentar a'Larita a.a 
carta simples de 25 p)ra 30 u nt", s;ropôa à i:opulaçao 1..un.i 
tl"O(_a de ~plnlões e garantiu que e,1,tara aberto ao dc-ba.t.e 
~;:.;çov~~~a~r~~ad~i~9~ a1

é sete-:nbro p lanç,..r O r .... -.u 
E a1nd1 prometri..· 

no a;o ';~. o aumen'o I e j a nero to o próx :no l!Ó OCQrrer:\ 

Ura.n~crito do "'\\'a,bína:-tt-n lo t - \\'a"-bincton. ~.?.191 
- DC - ZU.051. 

UM &,CL.\RECnlE:Sl, O O.,partamento ~ corre, 

:~t~:;~~s s::~:~.º!·, ;ã6u~!~a ~U:,~~~!~cii!:~ ~~- ô" ai~~ 
lhor entre os melhorf" ' 

-o --O- -o-

• Na pa<;.~agem do 73.0 Aniversário do CORREIO DA 
L • .\ \'úVR.\, vale, recap;tul~r: "A Imprensa Uvre tem, atraves 
dos tempos, escrito a Historia do Mi..-r:ido, e tem ;::1ci,: a cwi 
do .sacn!tcio de :~eus herol!-- anônimos, a gnnde detemora do:1 
o.reito~ 4: da Lib~rdad~ do Hom~m. à medida que se coioca 
em posu:ao contraria as pretensoe.s d os que tirarucamente 
almejam enfeixür em ;;uas mãos todo o destino de um povu'• 
- <Autor d~conbecido) . Palma~ para o ' 'CL'' Ele merece~ 

• Desejlm~s expre&1r os nossos agradeclmento.s à poe .. 
tisa Eva Mu::a (pseudônimo da professora Mamuela Rey Co· 
laço>, locutora e responsável pelo progmma ''No Munao o.o 
Lirumo", da Ràdio Ipanema. do Rio de Janeiro, pelas pala 
vra.s amáveis dirigidas à nossa humilde pessoa Somos 1men. 
sarnente gratos a ilustre poetisa. 

• Pode parecer pia;ja •. OS carteiros esí.lveram em greve 
em Israel. pois ~olicitavam uma "a.Juda de custo· para e Jm• 
pra de refr.iger'.lntes durante a sua Jornada de trabalho A 
solicitação aão vingou e eles fizeram greve. 

Já. QUe falamos da ~reve dos carteiros de Israel. vamo3' 
f3lar. tambem. de Trovas de carteiros. A pr:meira é de Luiz 
Otávio: 

'"Quantos projetos i;erdidos 
e sonhos alvissareiroi 
vão lc\ando. distraídos. 
nas sacolru;, os Carteiros. . " 

ln~pirada nessa Trova, a trovadora paran1eru;e Helen~ 
KolOdy, e1 creveu: 

'Em ~uJ.s grandes andanc;:.-:; 
distribuem, os carteiros, 
as rad:osas esperanç1s 
e :JS golpes mortais. certeiros. " 

• Aprender com a Filatelia . O homem _,.:iunca acabn 
de aprender. Aprende primeiro a h..dar e a cal'!'unhar e fin~l­
mente :1 esperar o ~eu 1.m em paz e tranqu lidade A~er..1 
destes eminos elementares, aprende um sem númer-.J dt O\.. 
tras coisas, neressarias ã. sua ro'crcv:vl•.1cia, ao exercício de 
!i-Ua profissão ou a Sti'.4 !ormac ... o \.. ;:.:1t ,!I e inte.~ctua!. l\ 
Filatelia J uma gnnde mestra de todos este;<:: cns.namento~ 
Eem praticada. ela nos obriga ao estudo e nos as.5iste em 
tudo que desejamo~ aprender Ela { mesmo uma gronde me~­
tra Só os :nteligentes ;;erão bons !ilatclistas Procure "se-
lo" (Extrato de uma Con fni:ncia) 

Célia P,nto' 0 erei~à 
--- --•nml11l1 ,11m1 

RuaDt.Athaiydt Pimenta. de M-,,.ie~.&82-Nov-alp-cu-RJ 
- TEI.CFONL+ "10"1•0<421) -

LICENÇA 'CE CONSTRi.lÇÃ0, LEGALIZAÇôE5 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóR!OS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

-
VENDE SEMPRE POR MENOS 

Tl'-TAS, ÓLEOS E PINCtlS, ALVAJAni:S, 

GESSOS. t:OLAS E VERSlZES 

Tl'OO PARA Pt1''Tl'RA 

RUA OUINTINO BOC'AlúVA o3 :s N IGUAÇP-~J 
TELEFOYFS: 7ij7-8~84 E 7"7-8368 

empresa :ont-::i anf-Snio d- mineraçõ,:, .. 1:da 

DE 17 A 23 DE MARÇO DE 1990 

A MAt.; CU.,P\..ElA U,,HA. OEt 
&l!l'IGO~OC'T;II~ 

HOSPITAlAR':S E Clll(J'!Clcos 
GRANDE \//t,RIEl.AOE Oi:.: ':i~-l?AS 

ÀSDOMIN.li lS. ffJ~OA~ C'O~!h .. -:~ 1 

DR. St;'ióJl1. 1m.r.....,::>1c0i) < 
AGORJ\ PARA MEL'1Cq c.rn~tEP. 

~0$ Ct.!lt."icS. nMos 
?'r.:OIC\A\E 

MÇA-•o:i,~::S ~~~tor:""~ 
-i" ~ IPEAK ICNGL!llB - PXIB D.< 
_í ·El'ITAL CIRORGlCA HIJI/A ESPEHAAÇA LTDA 
~ Av. Marechal Floriano Pluoto. 2.166·N.lguaçu. m ,·,1 

ORGA1'.lZAÇÃ0 DE EMPRESAS -
ASSISttNCIA FISCAL E COMFRCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

ESCRITORIO: RUA Prof"- VE'.',L'iA CORRE.A TORRES. 
230 - 10.• A.,;DAR - TELEFO~,ES: 767-1747/761•;621 

<SEDE PRõPRIAl 

DYL CONSERVADORA LTDA. 
SEU TAPE-;-E OU CARPETE SUJOU? 

NóS LAVAMOS A SECO NO LOCAL! 

Atendemos pelos telefones 
542-2023 - 767-7284 - 7(7-0738 

K3ller ou E'.iane 

Lavamos poltronas esto' 0 dos 
e prsos e'Tl g..-a'. 

Tem1,s produtos especiais 
de liinpeza 

PARQUE DOS BRINQUEl)l)S 
o•n . .\Ç,\ D.\ LIBERD.\DE. 114: 

tOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE . ..til 

Brinquedos naCl':m: is e estrangeiros 
Papelaria e artigos para preswtes 

TELEFONES: 767-7272 E 76.-7849 

'-----------------·-

Funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA DO~1 WALl\1OR. ll - NO\'~ IGlA('l' 
TELEFONES: 7~7-05~ F ,6,-G,'.l-l 

CO:s!V.:SIOS, INPS, IPASE, Policil Mili:ar. 
Cc,,po <le Bombeiros. Casaa da Ba,.ha, r ,trobrãs, 
lvfinfrtério do Tr.1nsportes. Compactor. Pedrtira 
Vigné S f,., l\(ini.-s.tério do Exac:ro._ m~1 

,. ionJd: 
dos sern os funer.lrk3 dos cem1tú10s put-.icos 

Nc,va Iguaçu 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório (enfiai e fxlr?ção: 

Av. abilio Auousro Távort1, 3.7'3 

PABX - 767-6116 

-x~E GERAL 

• A!.. "t!<anO de Líuo 
,..,.J ,.;.:1: . -~ ,. .. no de­

.:.:.:'·~ ;..:"• ,!, Coca-Col.i 
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p rns em g,ra' 

~.,s produtos es;,: i.s 

li,npeza 

DE li A 2, DE MAR .O DE 1990 CORREIO DA LAVOURA 

lrio. Informal 
IDADE "iO\'A promete J \ no Le.:io dr Igu.:u;u ano 1ue \ m ',anifra 

BarçJnte uma sociahte no estaleir;:.,. Cons .. -tuen .J de .Jm 
tombo no Car11ava!. 

TUBARAO 

Alz ra Borge ... de Mello festejou c,eu, 7&í Jnc, e o 1 

jant,tr n.1 Pizzana La. Oolu, V1Ll, Com c'a. flm1 •.• u 

LA DOLCE Vil A 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOES 
ANl-✓ERSARIO DE CRIANÇA 
PESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO' 

HOLLYWOOD 
Rodovia Prcsid..nte Outra. Km 14 
Telefones: 767-3565 e 767-3012 

Anivcrsari.J no próximo dia 20, Maria Lui:a C,Jim..,­
racs l\larques. p1olessora da Escola Estadual Leopoldo 
]\fa.cbado. no Caonze. atualmente curs.,ndo o oltimo ano 
-4c Dnc,to. E!tposa do vc.rt-.:idor 1\1,nao Marques e m:1~ d.i 
.id\·ogada Afül Bc.:1triz e de ~1auo Marques Neto, fi-.lari.1. 
Lu1:~1 tem se notab1J1:ado cm nosso meio social pcl.1 sua 
J1,;:cnç.:io e peJj dedicação ~!-" .suas amigas, e também pda 
a,1uda inc-sl1ma,cl ,, ~cu milrido e pelo zelo e carinho n.1 
cducac;ao do~ !-cus flhos. !v1ana Luiz..1. como é 1r.1tada 
por todo~ que a ~onhcccm, com multo carinho. mostrou 
.se,. uma mulher d~ 9ranC<" \·,1lor t. ,mo "-er humano e por i~.,o 
mesmo, e Jdmirada por todos que a conhecem de perto e 
p;i\"am da sua inUmidade. Por tudo is!--O, l\l..iria Lu1:a de­
\'trâ merc,er \'OlOS de muita~ felicidades no dia do seu 
.am\'crsàno. 

os filhos Arthur Borges de Mello e Carlos Mello. Cl.irv 
qm: Dona Al=irc1 ganhou m 1i d! flores e- abraços. E 1 r-- - ------------------7 
querida iempre e stmprc . Jornalist.i Paulo Sal:ino fi. 1 ~ 

"''"'"" '" , '"" a, '"" .,, ,,o "" T.,,,,, ToS,-ao 1 ~·~. 1 / • I 
de Ou. ro .. Vai ser em. abril .. po.'-s1Vclmc. nte di3 12. no salã.o -•~.I · I 
nobre do Tênis Clube de Mesquita.,. O Prefeito de No- '/., r · , 1 \ 
va lguaçu, Aluísio Gama. ganhou 1antar de aniversário 1 :;_...., • ' "' 
na noite do Re~taurante ~inus. na A1amed3 dos ~ucahp• 1 APRESENTA . 
tos. Foi no sabado movtmentado, com o dinamismo de ,.. r-.... 
Mârc10 e Gaspar a,udando a fazer a!li honras da casa. . . ________________ _ 

COU:S:TRY 

Grupo v,r em papo animado na t.:irde do Country. 
&cnadete Melo. Luciana Coe-lho, Mana Auxiliadora 
Haddad Zeze Haddad, e a simpatia da doce Mana Josi: 
lgles1as. Au, ihadora contendo as novidades; depoi:, da 
temporada nos Sfates ela segue para o Caribe na saison. 
com os fü 1ios e o marido a tiracolo 

ALMOÇO 

Será no fmal de março. no Sítio Rodeio ( Sítio dos 
Coqueira1~). o almoço promo\·ido pela Casa da Amizade. 
Suá uma das última~ promoções da atual diretoria. que 
t,!Jl] na d1r1~ção ~1aria Natâlia Giehl. uma vez que no pró­
ximo dia 31 de maio as~umirâ o posto. par.:i o biênio 
90/91, a Sra, Sad.i M,lton Gonçalves. Os convites come­
çam a circular seman3 que \'em peJ3 cidade 

TOQUE GERAL 

l - Ani\ er!ârio de LUcío ~1 • .utine= Peres foi come-­
mora cio com churrasco no domingo de muito sol. no Sitio 
Cimo?°'râs perto da Coca-Cola Um ,·erdade:ro \'al\'ém de: 
nomes conhecidos e famosos da ger3ção colorida do Gran­
-tc Rio 

2 - F esta do d,a 21 foi tran~ferida , mas ,·3i acon­
tece, uma outra progrnmada pelo Ete,·aldo Brandão. des­
ta ve:: na ... T!"ibuna de Honra", Uma noitada em home­
-:i.::~_m à E· cola de S mba Leâo de Iguaçu. a grande c.lm­
peã do Grupo I e que vai desfilar na Sapucaí. sábado de 
Carna,·al ano que \·em 

3 - Fábio Rauhcitt1 homenageado com um super c1l-­
mc \-o ;10 Eixo esl..1 sr~ana. Encontrei um grupo dos maio­
res de nOmE'.) conhe1..H.lc'i do '-OÇ3ite circulando por Jã 

'l - Grc:rn ~ _ fe t 1 dos 50 anos de Mário de Car\'alho, 
d,a 27 de mJio ( ,·e• per.J.s da festa do Destaque Grande 
Rio) come~1 a cr preparada por Aparecida Tmoco. Na 
progrnrn,..ç=io. m1• ...l "= depois churrasco para cs ,1migos. 
Aonde coloc.:u tamos amigos? M.:trinho conhece Deus e o 
i:n.:nJo \'a1 ser dific '3char lool Quem sab~ o ~1ara­
cc1naz;nho"' 

HOLLYWOOD 

N v1s51ma equipe de Hollywood Disco Club entrou 
e_ e..,'.io na e-n:rporada A coordenaçao geral agora e de 
Saoders n Pimentel de Barros. Tony continua o gerente 
di:. hou e M,..rcdo Re-sende é o relações públicas e no o;;om 
o se-:np.: DuJJJ di~cotecàrio not.i etc=. ldf:M e fozer um 

Jube frch.a.do rara "300 associados. com direito a cartão 
"'ªe d.1r-1 mgr 'iO g ütu. ri nos shows le\ lnJo ainda dois 
\.OJI\ .d,dos O cartZ10 que !llerã nos moldes do que- se co .. 
nh ( Hippo etc ) dara v., 1tagrns futu1 as, como d1reito 
.1 ,1I "co e 11;cl·J•T•o,-, r e \!1S d~ me JS i:.1r ... r- e;rilndes 
e enu d, \. a Por exemplo quem tiver o cartão es­
... c1 tP- d d1u •o a l! r 3,;; depe.,dLm.;1a futurc bar 
r: A~ . o \ r que Vô! m.:mgur lr dia } fl ,-1e maio { SC'"<t 1 .. 

Ll ,,.. 1 e e cion a 1unto e"' bolr_ Le e um ,ard1m Je ,. 
10 b --ri rm ... do. Uma boc1 nc~1c1a, se ;i dú\'iJa ll~u .. 

ma Af1r. 1I .., bohche estâ pronto ha lor10 t m""'O rn 
fu e :1 ... :-iP r~nalmente, t.JI cai: .J '\ai conte1..er li na 

d pr 1110.. no e -1ue-ma do ºº"º grupo que ;igon, 
:ln o E,xo do Km li Voltd emos ... - ... - ·mto. 

ll'Â(J 

r n o \ 1 1 :;i para "' • rr,._ lp,..n? JS o ern 
L fc1,.Jrt O Jd\'Obat..:c e vcreJJor l\L1 .. 
u e c~:-i~n~ p"":- deput"Jdo ... m fe-ito _ ~m 

t~ r l::ull o dur.rn e todo o mo. quando rle \·1s1ta 

A cantora Joanna fez o show do Hollywood Disco Club 
ne:~te 21 de março. . Sandmar Náutica ( leia-~e Sander--
son Pimentel de Barros) inaugura o Sandmar li no Ma­
dureira Shopping Show, em .1bril ou começo de maio 

CASAMENTO 

O grande acontecimento social da semana próxima 
será o casamento de Dma Carla M3galhães Pmto e do 
jovem empresârio Carlos David T inoco de Carvalho A 
cer imônia de casamento ~erâ oficiada pelo Padre Antonio 
Laranj•íras. às l0h30m do dia 2'1 (sábado). na l9re1a de 
Nossa Senhora das Graças, em Mesquita. Dina é filha de 
Leopoldina e Adelmir Magalhães Pinto e David, de Apa• 
rec1da Tmoco e Mãrio de CJ.n·alho, Serão padrinhos do 
no1\'0. Carla ~t3riane Tinoco de Carvalho, e~te colunista 
que vos fala, Carlos Francisco Tinoco de Carvalho. Nad1r 
de Freitas. Selma da Silva e Luiz Antomo Almeida. Ao 
lado de Nadir de Freitas. a simpâtica Nêga. Serão padri-­
nhos do noivo. ?\liguei de Souza Pin to. Maria Aparecida 
Fraga Costa. Gill:e:rto Lúcio Fraga Si1v,1 Lucimar Porto 
Silva, Jorge M agalhães Fraga e Moema Nunes Fraga 
Pagem Tiago Costa R1be1r1 Dua. ' ;ad1:m1j1selles d"hon­
neur: ' ' Tatiana Gurgel e Vanessa Ferreira de Mello . 

ROTAÇÃO 

Jãnio Moraes tomou o rumo de Fortdle:J na $dison. 
Eleições no Esporte Clube Iguaçu a todo vapor em abril. 
Chapa rosJ mandando ver os meninos querem ganhar 
est~t eleição .. Ric.irdo Pereira e Binho pens,1m em com­
por outra chcJpa. Festa durante dois dias na Igreja Cri~-­
to Re::;suscit.:ido. no BNH. em Rocha Sobrinho. vai movi­
mentar e bairro dias 21 e 22 de abril. Equ,pe- organizadora 
tom3ndo providências. . Nomes do st:tor jovem terão ho• 
men3gc-m no Destaque Grande Rio. da re\'ista "SemunJ. 
Ilustrada" este ano. Os valores da terra cm c1lta ?\!arco 
A Gie-hl agora e 3cadêmico, cabeç,, raspada· lnformáti .. 
ca. Tecnologia em Proces5amento de O3dos. po;s sim. . 
Neide Car\'alho festí'JOu 60 idades: butfet especial com 
festa l::onita no salão do Edificio Cristina: Por lã apare• 
ce-ram Julia e Arn;:ildo Martins Pinto. Cristin,1 Somma. 
Regina e o brilhante advogado Ron,1ldo Machado. lrahy 
e Od,lardo Alves, Gioconda e Alexandr,, Rollo. Dyla Jun­
qucin e Pio. Da)'~~ Sampaio, Emili,1 Guern Saldanha, a 
Famílrn C-1n·alho e mais e mai~. lima noite úe momentos 
emocionante~. Neide é uma mulher fant:,~tic.i e: m:tradlho­
~a. Um beijo carinhoso no teu cor,1ção minha querida 

SORTEIO 

T.arJc d:- sorteio em acontecem 1a ~ .l 3 1 a partir das 
18 horinh;ic;;, na Igreja Nos• ;:i Senhon Frat •rn1Jdde- Rua 
Lafaytte Pimenta. ali perto da V1gor no c •ntro ~.i co­
ordenação. M;iria Ja Penha. ~Lmoelin~, T1 1xeira S:mões 
Barata e t.l sempre Eknice Pinto. que st... acidentada. 
Seu e,.. ro <ofr\!u uma batida e e1a e td 1,;.ngc. ildJ. 

MúSICA 

F11..a Ga, c)a. a c'lur- ""Cdtla do Km 9.5 1.11 V1.1 Oi..· 
tra, iniciou ciclo de 'Show._ uo Vl\'C l\ilús1cJ de quart~ a de• 
mingo. 'll!m grande e· t 1

0. A t.: 3s.._ e ~ grada,·el e bem I é:: ~ 
sada. 

1 ~ CRECHE- • il 1-
1 rn.1 ITAMAR SERPA 1ll 

e o ele torc-• Fa:.: se:mpre t cm. a e f. 
qu• ~dno 1cm sido. por tacitos .mos 
nfi. .. çJ. J um ~ par_,eb rlo d•, t.1r1 

F l)Oí f .1IJr t'm u:re,,dor e Jtné'Ho R1 

- quC' o filhote A e "'ldre ,a e ta com 

1 

Amor e Co!<~preensão 
Crença no Futuro 

RUA tA••· N Aftd.r9ih .• u_,,co li· N :::::::::::::_ 

L 

t J~ c1Ianç ficam adull.is num n.,tanh: 
t J o 1 r- c·l\e1hece Juan Tun~o ~z.: de mala e 

1 r :-i Co"";.i J(l Mundo a lt.tlia. e te ,._~o Shf"'lw 
r: \. "tecendo n. n ite- ac to_.1 ~•J1ntl fe1rn. 

na Rc .. o, Qu ir 3 frin e d1J. de- "'tre,t1 na e""" de L JU o 
t,, ' A. no1.~s ..... se-esta. d ga-sc tem um pubhcJ !i.Cm• 

rr 1 .. I M qrinho ""1ocr üOdf'tu por ,111ui nc- fin31 
!a rr.-:ia ctl rcnc:.rd·, por Al""ltrto A, amo fi.1arqu,nho.-s 

Noites da familia Gonzaga 

CHIQUINHA GO~ZAGA - z-e GONZAGA 

JOAQUIM - FILHOS DO FORRó - LAM­

BADA - MPB 

- Dama grátis até âs 22h30m -

Ingressos a venda no local 

Rua Bernardino Melo, 1 835 - N. lguaçu-RJ 

~ 

• 

COIMBRA 

rov. MARIANO DE J«MIA,95·111NA JGCAÇU·RJ, 
C.6.C.(MF)31203 557/0001· 53 ° INSC.EST.83198 435 

~t. ~ ~ ~ ')l,,, r AC~•c 
AMERICAN 80.R l. RESTAURANTE 

AV SANTOS OUM:.JN , 117C '<OVA C,cJACU 

o 

.. 

• 



O KDM-S e a cultura iguaçuana 
ROC.eRIO COSTA 

Fti uma surpresa multo ut;radé.,•el lh;u o ,p:-icd ~ote1! 
""V. no ultimo d ia 03. por ,·olta das ~5 horas~ira:rc~t~• D:da, 

n rO!to um p,ouro familiar : o VOC'Jllstn e g simpl -
, .l banda. de re.i;c-ae KM0-5. d_t" BeJfocU Rox::Ü,n~~r 1, .dn 
• •ente "Bel", como o proprlo D1du costuma e "" 

str~°ieJg!~~U:~:!, me tt& recordsr o contat.o ~~e e~\~~~ 
~ o voca1ist.1-guitarri.sta na ("paca em 1,;~~!•s na Ja fale­

,pec1e de disc-.1ockey e aprese;itad~~o ~<:~nteceu durant~ a 
cta dls':"'>teco. otru.s Club O _encor~n

1
a ycJha jdeta. Que era 

otah\'a de se colocar em pratlc~na"' dos mais wu,•1dos es­
de reunir várJas banda! tguaç~. lm~nt<' no vh·o Pnra L.o;.s.o, 

los musicais em um so ~~ow. torl!dor PoJonés e o Kl\10·5 de 
, ~n1actel as bandns ~rra ,o, ~o: Emba ,,.,_ada Flumlnen~~. dn 

.da. para juntar-se a b 8 n O tt,ult~do r1nal f, 11 :.1 impos­
ual sou \·ocaltsta ha 6 an.o.,.to ~ falta de patrot·jnadore.s. 
bllidade de reallz~r o ~~e_!} da i;;'uestão: 0 principal proble ­
.naimente. chega-se ao :('uana <' a fall1 de v1sao de mar­'ª da opatica cultura 1gu 

1 .. ting do cmpreS:lriado 10~ª ·cial do KMD-5 na Rede Maa• 
\~oito novamrn te •~ ~~m resario tguaçuano, o JQ..ID- 5 

:lett. Se ;,ouvess; ªfi 0° uma peblu:lda.dt tal, e nwrt:cedoro, 
rt::.mrntP teria de sua npresentntão na TV. Nova Iguaçu 

:rJ. QU~ no ~}8 . er O fruto de uma cullura local que ve!l' 
n peto pude.:.àe c~~trario, 0 que uconteceu foi uma apançao 
r.do cer to. A • ubhco iguacuano. 
sp~rceb1da pe,oa~re.5ent:1çào ·tnmbém .serve para nos mos-

&ta me~~:esnrio do Rto de Ja•neiro está bem atento aos 
o.r Que O 

~tos que surgem. pois bastar~m dulf aprc~ent:1-
>VOS talen no Cine l r is e outra no Circo Voador - para 
,e~ ~b~~! fosse convidada parn um e~pec1a1 na 'IV. Fi­
amente dentro rh!.st.e con1.exto, restu-me: fazer apenas _duas 

r' · · onmeira t" a de Que a ~anda KMD-5. 1nde-
,;.o~d;[;~· ~Pr~!;ár.ios locais. está ~aminha.ndo natural­
n e . .,.ravação de um Lp . Só espero que tenham 

1if~t~,,tr~tl d~ Que a banda Embaixada Flununense, _ que ja 
' · 0 seu primeiro trabalhe em 1989. mas que _nao con­

..i.VfJU apo,o de_sua gruvad~ra para sua d1vulgaçao . ~ se­
. ~~~on.siderac;ao djz respeito ao 1uturo dl cultura 1gua­

tr:1 todos o.s sentidoo E -tâ· acontecendo encontros 
,~na fm Secretarias de cuiturã de alguns _municipios do. 

c.n ~~d~s Faço aqui 1.1m n;:!'lo ..,, nn_presar1os .gulçuanos 
'""'"" que entrem t·ri contato cem o Dtretor de Cu~tura d::i 
::eturia I\lunietr. ~l. Glo.dstoni: Ac1O ... ), pa_~ a part1c.p1ren~ 

Pt:.se c 1coi +~:- i h~ talentc na ~r,g1ao. em todos ~ 
:::ip: ~ "" ir .e. q :r merr.cer _ 1.·c.st me.LO$ e que pcderao 
r J se,. u t- r .... ~nr, n.:"" . .. +uri0. Alem d_o mais a po­
•· .Jv mr- .:e ter o ;eu d1re1to ~v Jazer dev1dan1Lnte res­
,t do. 

[5fADO DO RIO DE JAl\EIRO 

Prefeitura Municipal da 
Nova ;guaçu 

t,r~ana !llunic1pal de Admin .ração-CPL~IS. 

AVIS O 

A Cor:11•.:ão Permanente de L1utação para l\-latcria1s e 
~T ,ços da Sc-uetaria Municipc:i1 de Adminbtrc1ção d.:i 
d••·o,a de Nov.i lgua~u. AVISA que fará reali:ar li­

t•ção na modalidade de TOMADA DE PREÇOS N• 
6 90-CPLI\IS, para o .:onserto e repares do Sistema de 
• S Mult,tel 959, d, sta Prefeitura. conforme processo 
• n 04 ll ci9 90-SEMAD, a ser liotado no próximo 
;a 02 ,!,ril de 1990. ás 11 . 30 horas na sala de reu­
"'º da ComJs• ;iu Permanente de Licitação para Matenaís 
\. r \OS ""lt•J -' .l a Rua Dr. AthJide Pimenta de 1\-lorae-s 

52~ n<sta ,Jade. O EDITAL cem as espec,lícaçõe 
,., material encontra-se a disposição dos intercs ... ados no 
~~ereço antes menoonado no horário de 09.00 às 18.00 
ora". ~xceto acs c-dtado~. domingos e feriado!', 

1nva Iguaçu 15 de março de 1990. 

JOÃO BAPTISTA DA "' V " 
Pre• idente-CI ·J. M " 

l~te1WUttiliN 
' 13 l'M©P-S ~§~'S 

~,:: ~ .1'il!fl.~ ltill :iB:if;:.~ ~If:731 
TRAVESSA MA!l!ANO DE MOURA, 85 

NOVA IGUAÇU - RJ 

~1.;~ l:que o Balanço de sua Empresa 
10 "Correio da Lllvoura". lei. 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUA( U (RJ ) - ASO LXX, 11 OE 17 \ 23 Dt. ~JARÇO OE l ~ Hl :s'º 1.7s7 

----- _,:::..;,;,..:;.::.:;= ..::..;;;~--·-- -

PREFEITO FOI HOMENAGEADO NA 
PASSAGEM DO SEU ANIVERSARIO 

Ccrcil de 200 p~ssoJ s, entre parla­
mcntJres, J m19os, fdrmliares e stn ,dc:es 
da Prefeitur11 ~lun c1pal, alem de vãrios 
scuctdrio~. pJrllc1param, no ultimo ~Jbado. 
do Jc.lntar de- ade~õcs em homenJg~m ao 
Prclc1to Alu1s10 Gama. pela p.i~~agem do 
seu amver:-aric. Vauos oradores hzcram 
u ~o d a_ palJ.,·ra em J.lu são ú data n at..ilicia, 
nao deixando de lado a~ rct e,rCncias elogio­
sas d administração do Cc-.-erno Gama 
em função das centenas de obras e medi­
da~ administrati,·as e . '.ohretudo, do pres­
tígio que o Cre:fe do Executivo iguaçuano 
conquistou Junto ao cx-Go\'ernador Leonel 
Brizola, pelo desempenho eleitoral de,te úl­
timo no pnmciro turno das eleições pres1-
de-nc1ais do ano passado. 

Por seu lado, o Prefe,to Alu,s,o Ga­
~a agr_adeceu as manifestações elogio~as e 
mcentuvado~as proferidas pelos amigos. 
Comentou ainda não ser muito dado a co­
memorações de.ssa natureza, mas prometeu 
estar no próximo ano comemorando a vi­
tória eleitoral de muito.s candidatos a can­

didatos (por enquanto) que ali se encon­
travam presentes. Ele acrescentou, ainda, 
que, em maté:ria de política, a grande arte 
e saber esperar os momentos certos 

DISCURSO S 

Antes do trad1c1onal corte do bole, to­
do ele confeitado pela primeira dama do 
Município, Profa Sheila Gama, e pela 
Dra Leda Nunes, o Secretário de Gabi­
nete Civil. Dr. E désio da Cruz Nunes, ini­
ciou a série de discursos falando ~obre a 
trajetória política de Gamo, destacando, 
naquela oportunidade. sua lisura e compe­
tência como administrador do M unicípio 

Je ~º'-'t.1 lgu~,çu. " Ja mais No..,.i l g\..J.ÇU -
J: ·ntw 'J Lde!10 - tCVC' u m Prefeito q ue 
rc..i.!1:asse tant~s obrar importantes em td o 
1 >l.CO tempo degoverno". Ao finalizar o 
~ecretdrio de G~binete Civil e ex-deputa-­
do federal. passou ãs mãos do Proft ito 
l\-lumc1pa l u ma placa de prata alus•~·a ao 
~cu n<Hdlioo. 

Tambem pre~entc no almoço, o depu.­
tado federal V,valdo Barlosa. lider da ban­
cada do PDT na Câmara Federal. dis­
correu ~obre a atuação política do Prefeito 
de Nova Iguaçu. desde quando era depu­
tado e:-,tadua). ressaltando em seguida o 
~eu dc:-.cmpenho como coordem1dor da cam .. 
panha de Brizola na Baixada Fluminense. 
Vi\'aldo frisou que a destacada retidão e 
determinação politica de Aluisio Gama cul­
minaram no grande prestigio de que hoje 
ele goza junto ao ex .. Governador Leonel 
Brizola. 

T ambém usou da palavra o vice---Pre-­
feito Laerte Resende Bastos, que na oca­
sião foi apontado como o melhor nome pa­
ra dirigir os destinos do futuro municipio 
de Belford Roxo. Discursaram ainda os 
deputados Carlos Correia ( São João de 
Meriti) , Jardanes de Oliveira ( Duque de 
Caxias), a deputada estadual Alice Tam­
borindeguy. o empresário Luiz Novaes (pai 
do vere,,dor desaparecido. Luiz Henrique 
Novaes) Ed,on Lopes. Arildo Capitão e 
Sebastião Corredeira. este último em no--­
me dos vereadores presentes â manifesta .. 
ção - Altamír Gomes, Margareth Moraes, 
Antcnio Távora. P aulo César Salustiano. 
Gilson Bnto, Mârio Marques. V itória Ro­
seira. João Barbeiro, Joaquim Mariano. 
José Re, ·hucm. Itamar Serpa e Walney de 
Carvalho. 

Humphrey Guabiraba 
~ 

O melhor atendimento 

ATACADO E VAREJO-------... 

FUh'!ECl~IE:-.TO A DIIOGAIUAS, FAIIMAClAS, PEIIFU~UIIIAS ETC. 

DIMIRCO • DISTRIBUIDDRD IIIRCOIDES LTDI. 

MATRIZ 
Rua 13 de Maio, 50/ 56 

T el.: 7 67-2079 

MDRKÃO -

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FIL I AL 

Rua L u i:z: Sobr a l, 613 ft 

Tel., 767 -460 5 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do J-:10 de Janeiro 

~,.;;-.- ­
:_ . .1menia. 
CINE IGUl-.;,_U "'Con­

Jenaçâo brutJ! ( prcduçao 
amencana). com Sylvesttr 
St.•fone. "Os Cd\>-fan~ 
nas' (americano , ft')m B,11 
!\-lurray Dan Aykroyd e 
S1gourney \\~ea\cr Cen u 
rcJ 10 anos. H,rano 151--

17h20m - Jllh50m 
Praça Antoma Flores T t 1 

>eira. Te!. 767-0229 

CINE VERDE - "Punho 
de açoº (americano ). com 
Bruce L.· "'Se,o t xplicato 
disputado na roleta" (por­
nografico) Censura 11> 
ancs H, .mo 13h - 15h 
25m - l7h40m - l~h 
50m e 21 horas. Praçc la 
Liberdade Tel. 767-726-t . 

C 1 N E CENTER 1 -
"Contato mortal" com Ken 
Toni e Jean Claude Van 
Damme Censura· 14 ano,. 
H orário: 13h - 15h - 17h 

19h e 21 horas. Iguaçu 
Center. Av. Marechal Flo­
r Ia no Peixoto. l .'180 
Te!. 767 0767 

CINE CENTER 2 - "A 
história acabou" ( produçac 
americana) Censura 10 
anos. Horário: 13h30m 
l5h!Om - 16h50m - !l(~ 
40m - 20h30m e 21 hord 
Iguaçu Center. Av Mar -
chal Floriano P,ixoto. 14', 

Tel. 768-0767 

C I :'-1 E CE;s;TER 3 
"Fúria cega'' (american() 
com Rurger Haue:r e Bran 
don Call. Censura 10 ano• 
Horário 13h - !Sh - li, 
- I 9h e 21 h. Iguaçu Ccn• 
ter. Av Marechal Flon.u,o 
765-0767 

Procuro empregc 
1 

MIGU EL G:) L r AR A 
brasileiro. casado, 33 ano.: 
residente no Jard 1n Boa Es• 
pe12nça, formado em Con, 
tabilidade. com experiência 
em comércio, como bako ... 
nista, procura cn1prego n 
'uea do 1\funic.:pio <le Novci 
guaçu. Os po;;;s1veis conta• 

to,:; pai .:1 con,·oc.;1.ção dev~ 
ser feitos pelo tel. 767-2725. 
às segundas. terças e quar­
quintas-feiros, das 9 ás 12h 
tas. das 9 às 16 he>ras, e às 

NILTON 
l\!ecãni<.. - L ,·,:ern~1ger, 

Pinturn 
Ru.:i At.1ide P ·menta 

Jc : .. lo:.Je!. ili;.5 

Anudcie s6m 
Bir d& casa. 
Basta discar 

767-2715 

REFRIGERANTES 
NOVAIGUAÇUS.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta Taí e Sprite. 

Rodavi• Presi<lente Dutr•, KM 184.il Nl'IVa lgu u RJ 
Rua A,r.ando Sab, 5 - Comend"''~r Soa,i,s PBX 767-5116 
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